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O momento é de esperança e oti-
mismo para Ponta Grossa. A 
voz de mais de 70% dos elei-

tores ponta-grossenses foi ouvida tanto 
em âmbito estadual, quanto federal.

Nunca em nossa história, tive-
mos a expectativa de uma relação tão 
harmoniosa com os detentores do poder 
no estado e no país. Ainda neste aspecto, 
consideramos que a renovação necessá-
ria no cenário político também é 
um indicativo de novos tempos. 

O presidente da República, 
Jair Bolsonaro, esteve a menos de 
um ano em Ponta Grossa e foi aco-
lhido pela população, de forma que 
isso não passará em branco, ainda 
mais tendo diversos deputados fe-
derais e senadores que simpatizam 
com nosso município, ofereceram 
apoio para nossas demandas. 

O governador do Paraná, Rati-
nho Jr (PSD) também esteve em nossa 
associação e assumiu diversos compro-
missos com os setores produtivos, sem 
contar que uma das pastas mais impor-
tantes do Estado, a Secretaria Infraes-
trutura e Logística, está aos cuidados do 
deputado federal eleito, Sandro Alex. 

Aliado a isso, a administração 
do Município conduzida pelo prefeito 

Marcelo Rangel (PSDB) de forma trans-
parente, é habilidosa em trazer grandes 
empresas de fora de Ponta Grossa, mas 
também, por fomentar a criação de em-
presas genuinamente ponta-grossenses. 

Entre as vitórias conquistadas 
ainda no ano passado, o Conselho de 
Desenvolvimento Econômico de Pon-
ta Grossa (CDEPG) deu início a suas 
atividades e com a participação de 

diretores da ACIPG em sua composição, 
desenvolverá discussões que fomentarão 
a economia local do ecossistema de ne-
gócios para que ela refl ita diretamente na 
população com incrementos na geração 
de emprego e renda. 

É neste clima de transformação, 
que a ACIPG entende a necessidade e a 
oportunidade de nos desenvolver ainda 
mais. Desenvolver o comércio, a indús-
tria, o agronegócio e o setor de serviços 

visando a fomentar o crescimento de 
nosso município. A Campanha Acelera 
PG chega no intuito de gerar um mo-
vimento otimista entre os empresários 
da cidade. De forma multiplicadora, já 
nos primeiros dias de funcionamento, já 
agremiou dezenas de associados em uma 
corrente que só está começando. 

Este novo ciclo se estende para 
a ACIPG, com o Projeto Valquíria que 

oportunizará capacitação e qualifi -
cação profi ssional para empresários 
e colaboradores das empresas. Os 
21 núcleos setoriais do Programa 
Empreender ampliam o profi ssio-
nalismo das empresas, entre eles 
prestigiamos os Núcleos do Distri-
to Industrial (NDI) e do Calçadão 
(NUCAL), recém-criados e que já 
utilizam do associativismo para con-

solidar a representatividade do setor. 
O Planejamento Estratégico da 

instituição também toma corpo e já con-
ta com resultados de mudança, efetuadas 
nos últimos meses, para aumentar a qua-
lidade dos nossos serviços ACIPG.  

A partir deste ano, a ACIPG 
através de uma parceria com o governo 
do Estado, oportuniza crédito através da 
Fomento Paraná, novidade que fará as 
empresas acelerarem ainda mais.
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Douglas Fanchin Taques Fonseca
Presidente

E D I T O R I A L

“Neste ano, a ACIPG intensifi cará 
o trabalho para se aproximar ain-
da mais do empresariado com o 
objetivo principal de tornar nossa 
instituição`, a “Casa do Associado”. 

Prinex entrega na hora
que sua empresa

precisa

ACIPG PG Inteira.indd   1 3/11/19   9:22 AM
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ACIPG APOIA APROVAÇÃO 
DA REDUÇÃO DE FORO 
PRIVILEGIADO EM COMISSÃO
PEC deverá ser votada na Câmara dos 
Deputados nesta legislatura

No mês de dezembro, a ACIPG 
comemorou a aprovação pela 
Comissão Especial da Câmara 

dos Deputados, da Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC), do senador Alva-
ro Dias (Podemos-PR), que visa a acabar 
com o foro privilegiado de cerca de 58 
mil autoridades, no país. Aprovada por 
unanimidade e sem alterações, a maté-
ria, que já havia passado pelo Senado 
Federal, segue agora para o Plenário da 
Câmara, onde será votada em dois tur-
nos, nesta legislatura. 

De acordo com o propositor da 
PEC, a comissão fez uma leitura correta 
das aspirações da população, retratada 
especialmente nas urnas nas últimas 
eleições. “No início de fevereiro certa-
mente aprovaremos terminativamente a 
matéria no plenário da Câmara dos De-
putados”, avalia o senador paranaense.

Dias destacou ainda a impor-
tância da mobilização da sociedade para 
a aprovação do texto na comissão espe-
cial. “Temos que agradecer aos militan-
tes das redes sociais que atuaram brava-

mente, nos últimos dias, impulsionando 
esse desejo da coletividade pelo fim do 
foro”, assinalou.

A PEC 10/2013, que na Câ-
mara recebeu a numeração 333/2017 
tem como objetivo acabar com o foro 
privilegiado de autoridades como parla-
mentares, ministros e governadores, en-
tre outros, em caso de crimes comuns. 
Assim, as autoridades que hoje são be-
neficiadas por um julgamento especial 
em tribunais superiores, em função dos 
cargos que ocupam, passariam a respon-
der a processos com início nas primeiras 
instâncias da Justiça comum.

Em 2018, o projeto recebeu 
apoio maciço da população e de movi-
mentos sociais, como o Vem Pra Rua 
Brasil e o Movimento Desaforo, prin-
cipalmente por meio das redes sociais. 
O promotor de Justiça de São Paulo e 
presidente do Instituto Não Aceito Cor-
rupção, Roberto Livianu, fez a entrega 
de um abaixo-assinado que reuniu mais 
de 715 mil assinaturas em apoio à PEC 
do senador.

Para o presidente da ACIPG, 
Douglas Taques Fonseca, a aprovação 
pela Comissão Especial que trata do 
assunto na Câmara dos Deputados, é 
um forte indicativo da aprovação no 
Plenário da Casa. Ele ressalta que este 
é um dos reflexos das demonstrações de 
descontentamento da população quanto 
aos privilégios de políticos investigados 
por corrupção no país. “Somos todos 
iguais perante a lei, em virtude disso, os 
setores produtivos de Ponta Grossa en-
tendem que a aprovação de uma medida 
como esta é um avanço civilizatório e 
uma certeza que o Judiciário brasileiro 
terá condições de reduzir a impunidade 
no país”, avalia Fonseca.

O presidente da ACIPG salien-
ta que a proposta do senador Álvaro 
Dias vem ao encontro do cenário que 
se desenha para um novo Brasil, em leis 
que garantem e promovem o combate 
à corrupção. “Parabenizamos o senador 
Álvaro Dias e desejamos que esta atitude 
sirva de exemplo para que outros políti-
cos passem a aprovar leis mais rigorosas 
para podermos acabar com a corrupção 
no Brasil”, finaliza. 

ACIPG MULHER 
APRESENTA 
METAS PARA 
2019
Agenda visa a potencializar o 
empreendedorismo feminino

A reunião da Diretoria da ACIPG 
contou, no dia 5 de fevereiro, 
com a apresentação das ações 

do Núcleo ACIPG Mulher realizadas em 
2018 e planos para 2019. A explanação foi 
feita pela presidente do Núcleo, Giorgia 
Bin Bochenek, acompanhada da diretora 
de Comunicação e Marketing da institui-
ção e conselheira Rosmery Kostycz.

Giorgia discorreu sobre o tra-
balho desenvolvido em 2018, tanto na 
questão da educação econômica das nu-
cleadas, como evento com informações 
no âmbito eleitoral. Além disso, falou 
sobre ações alusivas ao Outubro Rosa, 
como caminhada, workshop, e visita 
técnica no Grupo O Boticário, em São 
Jose dos Pinhais. “Firmamos também 
parceria com o Núcleo ACIPG Jovem 
com objetivo de fomentar ações em prol 
ao associativismo e desenvolvimento de 
empresas e lideranças”, disse a presidente. 

Além disso, Rosmery adian-
tou que para 2019 já está previsto Café 
com Palestra em conjunto com ACIPG 
Jovem, uma visita técnica na Tetra Pak 
para o mês de abril, que serão realizadas 
semestralmente, bem como a Cami-
nhada e a Corrida, alusivas ao Outubro 
Rosa e agora também sobre o Novem-
bro Azul.  “Atuaremos no fomento tanto 
interno entre as empresárias nucleadas, 
como também aberto em rodadas de 
negócio. ACIPG Mulher, na sua con-
cepção, é um espaço de somar ideias, 
de transformar os negócios geridos por 
mulheres potencializando os resultados 

e satisfação, tanto para as empresárias 
como para seus clientes”, disse a conse-
lheira.

O presidente da ACIPG, Dou-
glas Taques Fonseca, elogiou a orga-
nização e planejamento do Núcleo e 
disse acreditar que este novo modelo, 
baseado nas premissas do Programa 
Empreender, certamente potencializará 
o protagonismo feminino no cenário 
empresarial ponta-grossense. “Através 
do Programa Empreender, vemos os 
expressivos resultados do associativis-
mo na promoção do empresariado”, 
ressaltou Fonseca.
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ACIPG OFERECE CRÉDITO 
ATRAVÉS DA FOMENTO PARANÁ
Estão disponíveis linhas de crédito de R$ 21 mil a R$ 1,5 milhão

A partir deste ano, a ACIPG está 
credenciada pela Fomento Pa-
raná para disponibilizar crédito 

entre R$ 21 mil e R$ 1,5 milhão, em 
apoio financeiro aos empreendedores 
dos Campos Gerais, para ampliação, 
melhorias de empresas, bem como para 
estimular a geração de empregos e renda 
na região. A Fomento Paraná é uma ins-
tituição financeira do Governo do Para-
ná, que opera desde 1999 e é auditada e 
fiscalizada pelo Banco Central do Brasil.  

De acordo com a consultora da 
ACIPG, Karyn Tatsch a Fomento ofere-
ce crédito para projetos de investimento 
para empreendedores da indústria, do 
comércio, do setor de serviços e agri-
cultura, como também para o próprio 
setor público através dos Municípios. 
“Os créditos serão disponibilizados para 
micro, pequenas, médias e grandes em-

presas com faturamento acima de R$ 
360 mil por ano, até R$ 16 milhões. As 
operações financeiras podem ser desde 
R$ 21 mil, até R$ 1,5 milhão”, afirmou.

A Fomento financia construção, 
ampliação, reforma e modernização de 
empreendimento, bem como na aquisi-
ção de veículos utilitários, entre outros. 
Para isso, a empresa deve ter no mínimo 
24 meses de faturamento e atender os 
critérios para a disponibilização de cré-
dito. “O valor pode ser parcelado em até 
60 meses e a carência é de até 12 me-
ses. O crédito é liberado diretamente na 
conta corrente da empresa financiada, no 
banco de preferência informado”, conta. 

Karyn explica que a Fomento 
disponibiliza crédito inferior à R$ 20 
mil, para microempresas individuais 
(MEI) somente na Sala do Empreende-
dor, no prédio da Prefeitura Municipal 

de Ponta Grossa. Ela explica que estão 
disponibilizadas linhas de crédito atra-
vés da Fomento Paraná, da Finep Pes-
quisa Inovação, bem como pelo Banco 
Nacional do Desenvolvimento. 

Para o presidente da ACIPG, 
Douglas Taques Fonseca, é uma satis-
fação para a instituição contar com um 
produto da Fomento Paraná, principal-
mente por viabilizar o desenvolvimen-
to das empresas. “Para crescer, o em-
preendedor precisa investir e a ACIPG, 
através da Fomento Paraná, oferece 
condições para as empresas expandi-
rem”, finaliza o presidente. 

Mais informações, bem como, 
o agendamento para atendimento so-
bre as linhas de crédito da Fomento 
Paraná, pode ser realizado pelo telefone 
(42) 3220-7200, falar com Karyn.
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ACIPG RECEBE DEPUTADA 
FEDERAL JOICE HASSELMANN 
(PSL-SP)
Mais votada para Câmara dos Deputados, ela agora é líder do
governo Bolsonaro no Congresso Nacional

A ACIPG recebeu no dia 18 de 
dezembro, a deputada federal 
pelo estado de São Paulo, Joice 

Hasselmann (PSL-SP), nascida em Pon-
ta Grossa e eleita com mais de 1 milhão 
de votos. Joice veio a convite da ACI-
PG e além de contar um pouco da sua 
história, falou sobre a economia do país 
para um público superior a 200 pesso-
as, entre empresários e lideranças locais. 
Atualmente ela é líder do governo Bol-
sonaro, no Congresso Nacional.   

No evento, Joice falou de sua 
origem simples, da sua formação acadê-
mica em grande parte na Universidade 
Estadual de Ponta Grossa (UEPG), bem 
como do início da sua vida profissional 
como jornalista na Rádio CBN e entre 
outros projetos desenvolvidos na Rádio 
Band News, SBT e Revista Veja. “Aí co-
meçou uma outra fase, talvez a fase mais 

interessante da minha vida, quando es-
crevi a biografia do juiz Sergio Moro, 
e não queria mais voltar para o jorna-
lismo diário, pois era complicado pela 
minha língua enorme, não consigo ver 
algo errado e não falar, tinha uma parla-
mentar dentro de mim e eu não sabia. 
Eu já usava o microfone como minha 
tribuna, para demonstrar minha indig-
nação e daí fiz o meu próprio canal no       
Youtube”, conta.

Joice discorreu sobre as vanta-
gens para o empresariado de uma po-
lítica liberal e disse que considerando a 
mudança política obtida nas urnas, o tra-
balho está apenas começando. Segundo 
ela, suas prioridades serão a economia, 
o combate a corrupção, e a educação. 
“Vou me firmar nestes três pilares, com 
estas três bandeiras que não são muito 
simples de resolver no Brasil. Por isso, 

temos um longo trabalho. Por isso, peço 
que vocês sejam engajados, que não fe-
chem os olhos. O Brasil já está mudan-
do, e se tudo der certo, temos 20 anos de 
trabalho para tornar o país uma das mais 
importantes economias do mundo”, sa-
lienta a deputada, que ainda respondeu 
diversos questionamentos do público. 

Para o presidente da ACIPG, 
Douglas Taques Fonseca, foi uma gran-
de satisfação para a instituição receber 
uma ‘prata da casa’ bem-sucedida no 
âmbito político, em um momento em 
que a população clama por representan-
tes honestos. “Por acompanhar o traba-
lho da deputada Joice, mesmo antes de 
ser eleita, temos a consciência que sere-
mos bem representados em Brasília por 
alguém que sempre denunciou e com-
bateu a corrupção”, finaliza Fonseca.

No mês de fevereiro, o presi-
dente Jair Bolsonaro escolheu a deputa-
da federal Joice Hasselmann como líder 
do governo no Congresso Nacional.
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A importância do e-mail para as estratégias de 
marketing aumenta a cada ano. E com a ACIPG, 
você divulga os diferenciais da sua empresa para 
mais de 26 mil contatos. 

Torne-se um associado!
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ACIPG RECEBE VISITA DA ACITEL, 
DE TELÊMACO BORBA
Inovações na maneira de fazer associativismo foram apresentadas

No mês de dezembro, represen-
tantes da Associação comercial 
e Empresarial de Telêmaco 

Borba (ACITEL) visitaram a ACIPG. 
O encontro teve como objetivo buscar 
novidades nos trabalhos da ACIPG para 
implantação no município vizinho. 
Representando a ACITEL estiveram a 
presidente Sonia Maria Ribeiro, o 1o se-
cretário Eraldo Luiz Corrêa de Paula e o 
tesoureiro Dirceu Pereira da Silva.  

A comitiva foi recepcionada 
pelo presidente interino da ACIPG no 
período, Estefano Stemmer Jr, junta-
mente com colaboradores da instituição 

que explanaram sobre o funcionamento 
institucional e financeiro. O encontro 
contou ainda com a participação do 
consultor Reyes Marinho da empre-
sa Interativa – Assessoria de Projetos e 
Consultoria Empresarial Ltda, que ex-
planou sobre o estudo e implantação do 
planejamento estratégico da ACIPG. 

Sonia, que tinha sido recém-
-eleita para presidente da ACITEL para 
o biênio 2019/2020 e que finda manda-
to como vice-presidente, comenta que 
há dois anos esteve na ACIPG e algumas 
ideias e contribuições já foram levadas 
para Telêmaco Borba. Segundo ela, os 

projetos em execução da ACIPG vêm ao 
encontro com os objetivos da ACITEL. 
“Ficamos muito felizes de termos a opor-
tunidade de conhecer novos projetos e 
iniciativas inovadoras e revolucionárias 
da ACIPG”, salienta. 

O presidente em exercício da 
ACIPG comentou sobre a recente audi-
toria que garantiu a manutenção da cer-
tificação da ISO 9001/2015, como tam-
bém discorreu sobre a importância do 
planejamento para o fortalecimento da 
instituição e do associativismo. “Agrade-
cemos a visita e esperamos ter contribuído 
para novos projetos e ações da ACITEL. 
Nos sentimos muito satisfeitos em sermos 
referência para outros municípios dos 
Campos Gerais”, finaliza Stemmer Jr.  



12 1312

 AUDITORIA MANTÉM 
CERTIFICAÇÃO ISO 9001:2015 
PARA ACIPG
Insti tu ição garante atendimento aos padrões de
qualidade internacional

Uma auditoria realizada pela em-
presa australiana QMS do Bra-
sil Serviços de Certifi cação, no 

mês de novembro, na ACIPG, garan-
tiu a manutenção da certifi cação ISO 
9001:2015, conquistada no ano passa-
do pela instituição. A ISO (Internatio-
nal Organization for Standardization), 
ou seja, Organização Internacional de 
Padronização é um meio de promover 
a normatização de produtos e serviços, 
utilizando determinadas normas para 
que seja comprovada a qualidade.  

De acordo com o coordenador 
de Qualidade da ACIPG, Jackson Luiz 
Vaz, a norma defi ne critérios para im-
plantação de um Sistema de Gestão da 
Qualidade e certifi cação internacional. 
“Atualmente, mais de 1 milhão empre-
sas, de 170 países, são certifi cadas na 
norma ISO 9001”, frisa Vaz.

O diretor Financeiro e de Re-
cursos Humanos, Bruno Ronchi, sa-

lientou que para uma empresa receber 
qualquer certifi cado da ISO, deve aten-
der diversos critérios de qualidade no 
atendimento, bem como em processos 
internos e externos. Segundo Ronchi, a 
empresa interessada em obter a certifi ca-
ção da ISO deve ser auditada por uma 
empresa especializada. “Com a certifi -
cação, fi ca comprovada a qualidade dos 
serviços prestados aos associados de acor-
do com padrões internacionais”, disse.

Já o auditor da QMS do Brasil 
Serviços de Certifi cação, Vitor Alves, 
disse que a ACIPG registrou uma evolu-
ção dentro deste ciclo de um ano da cer-
tifi cação, como também, todas as ações 
remanescentes apontadas na primeira 
auditoria foram corrigidas. “A evolu-
ção do processo foi positiva em relação 
as pessoas envolvidas, pelo domínio de 
cada procedimento, pelo pleno conhe-
cimento dos indicadores de qualidade 
referentes a cada área de atuação e isso 

mostra maturidade, resultando no êxi-
to. Tivemos apenas um apontamento de 
sugestão de melhoria e algumas obser-
vações que cumprem apenas o papel de 
agregar nos processos”, salienta o audi-
tor.

O presidente interino da ACI-
PG, no período, Estefano Stemmer Jr. 
parabenizou a equipe de colaboradores, 
pois manter é tão difícil quanto con-
quistar uma certifi cação. Para ele, só foi 
possível graças ao esforço e comprome-
timento de cada funcionário e diretor. 
“Foram anos de preparação e adequa-
ções às normas para este momento. Os 
colaboradores se qualifi caram partici-
pando de diversos cursos de formação 
e aplicando este conhecimento no am-
biente de trabalho. Em virtude destes fa-
tores a certifi cação é merecida”, fi naliza 
Stemmer Jr.
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BOMBEIROS APRESENTAM 
MUDANÇAS NA LEGISLAÇÃO
Alterações incidem em desburocratização e
segurança em casos de incêndio

A ACIPG recebeu, na última se-
mana de fevereiro, na reunião 
da Diretoria, a presença do 

Corpo de Bombeiros, que vieram ex-
plicar mudanças na legislação no estado 
do Paraná, através da Lei 19.449/2018. 
Explanaram o capitão Vinicius Zem de 
Moraes e o capitão Bruno José Guedes 
Fidalgo, que também responderam a 
questionamentos dos diretores. 

O capitão Moraes relatou que 
a mudança na legislação estadual é con-
sequência da Lei Federal 13.425/2017, 
sendo duas as principais alterações. Uma 
delas será a maneira que serão efetuadas 
as vistorias, com uma desburocratização 
no processo, de forma que diminuirá 
para o prazo de cinco dias, liberações 
que demoravam 30 dias ou até mais. “O 
outro fator, é que a Lei Estadual garan-
te o poder de polícia para o Corpo de 
Bombeiros, que além da multa, a cor-
poração terá autoridade de interditar, se 
for o caso, o local que tiver em situação 
irregular”, explica. 

Já o capitão Fidalgo discorreu 
sobre as diferenças da legislação antiga 
com a vigente. Segundo ele, anterior-
mente os estabelecimentos precisavam 
solicitar anualmente a vistoria do Corpo 
de Bombeiros e somente após a realiza-
ção e aprovação da mesma, a documen-
tação poderia ser emitida. “Agora, após 
a primeira certificação, é dispensada 
vistoria do Corpo de Bombeiros para os 
licenciamentos dos anos seguintes, sen-

do que a documentação é emitida au-
tomaticamente, mas o estabelecimento 
passível de fiscalização”, disse. 

Além disso, Fidalgo, comentou 
que até a mudança da lei, todos os anos 
os estabelecimentos precisavam pagar 
integralmente as taxas de vistorias para 
obterem o certificado. “No entanto, 
agora, depois da primeira certificação, a 
taxa paga pelos estabelecimentos é redu-
zida em 50%”. 

Em relação ao Projeto de Pre-
venção, que até o final de 2018 era exi-
gido projeto de prevenção de incêndio 
para toda edificação nova acima de 200 
m². “A partir deste ano o Projeto Téc-
nico e Memorial Simplificado é exigido 
projeto de prevenção de incêndio para edi-
ficações acima de 1.500 m² ou 1.000 m² 
dependendo do risco”, ressalta Fidalgo.

O presidente da ACIPG, Dou-
glas Taques Fonseca, avalia que a legisla-
ção necessitava de alterações principal-
mente pela desburocratização, pois este 
fator sempre foi um motivo de reclama-
ção dos empresários. “Somos também 
a favor de uma legislação mais rigorosa 
neste aspecto, pois isto pode salvar vi-
das. No entanto, o que preocupa os 
empresários é a rigidez nos critérios da 
fiscalização e a aplicação de multa, sem 
notificação prévia. Entendemos que os 
empresários devem ser orientados. Por 
isso, contamos com o bom senso e mui-
ta responsabilidade no uso no poder de 
polícia”, finaliza o presidente. 

Núcleo de Construtores 
também receberam
orientações:

Membros do Corpo de Bombei-
ros de Ponta Grossa participaram 
também da reunião do Núcleo 
de Contrutores de Ponta Grossa 
(NCPG), do Programa Empreender, 
juntamente com a Associação Pa-
ranaense de Construtores (APC). A 
apresentação foi feita pelo 1o sar-
gento Denis Bruno Ranzani, que 
trouxe aos associados as mudan-
ças nas normas federais ocorridas 
após a tragédia na Boate Kiss, no 
Rio Grande do Sul. Para o diretor 
de Relacionamento de Bancos da 
APC, Lucio Rogoski, esse conta-
to com o Corpo de Bombeiros é 

importante para garantir que as 

informações sobre processos de 

segurança permaneçam sempre 

atualizadas. “É importante que es-
tejamos inteirados das mudanças 
e esse contato com os bombeiros 
dentro da associação é fundamen-
tal. Precisamos conhecer as regras 
para cumpri-las porque o jeitinho 
brasileiro não pode mais ser aceito, 
isso já matou pessoas”, explicou. A 
segurança das edificações é tema 
recorrente na APC. No mesmo en-

contro os associados trataram 

de cuidados importantes a serem 

tomados na escolha de material 

para a rede elétrica das residên-
cias, um dos problemas comuns 
que ocasionam incêndios. “Nós 
temos uma responsabilidade civil 
sobre a obra, não podemos ignorar 
isso. Temos que reduzir as chances 
de acidentes que poderiam ter sido 
evitados”, finalizou Rogoski.

CONSTRUTORES DE PG SE 
REÚNEM COM MINISTRO EM 
BRASÍLIA
Reunião tratou do problema de recursos para imóveis na região

Representantes do Núcleo dos 
Construtores de Ponta Grossa 
(NCPG), do Programa Em-

preender da ACIPG, juntamente com 
membros da Associação Paranaense de 
Construtores (APC), estiveram em Bra-
sília, em fevereiro, para um encontro 
com o ministro do Desenvolvimento 
Regional, Gustavo Canuto. O objeti-
vo da reunião foi apresentar a situação 
delicada porque passa o setor no estado 
e pedir empenho do governo na libera-
ção de recursos para o programa Minha 
Casa Minha Vida, que é um dos principais 
meios de acesso das famílias à casa própria. 

Segundo o presidente do 
NCPG, Gabriel Stallbaum, o Paraná 
foi um dos estados que mais foi afetado 
pela falta de recurso do programa que se 
estende desde outubro de 2018. “O que 
foi liberado até agora foi insuficiente 
para atender a demanda de contratos re-
presados. Se o recurso continuar mensa-
lizado, como está hoje, o problema pode 
se arrastar ainda por meses”, explicou, 

apontando que a paralisação de obras 
acarreta na perda de empregos, no atra-
so da entrega de imóveis já construídos e 
até no recolhimento de impostos. “Mui-
tas famílias dependem da liberação dos 
financiamentos para poderem comprar 
suas casas e sair do aluguel”, destacou. 
Atualmente, em Ponta Grossa e cidades 
próximas, mais de 1.200 imóveis já ne-
gociados aguardam a liberação de recur-
sos para assinatura do contrato.  

De acordo com uma estimativa 
feita pela APC, na região dos Campos Ge-
rais a construção civil movimenta mais de 
R$ 340 milhões de reais gerando em tor-
no de 16.800 empregos diretos e indiretos 
(pedreiros, ajudantes, marceneiros, lojas 
de material de construção entre outros). 
“Em um levantamento que apresentamos 
ao ministro demonstramos que o setor 
gera, só na nossa região, mais de R$ 18 
milhões em tributos entre ITBI, INSS, 
ISS e imposto sobre a venda”, apontou Fa-
biano Gravena Carlin, diretor de Relações 
Institucionais da APC. 

Além da APC, participaram da 
audiência com o ministro a Associação 
de Construtores de Maringá, o secretá-
rio nacional de Habitação, Celso Mat-
suda e o assessor especial do ministro, 
Vinícius Bernardes. A reunião foi mar-
cada por intermédio do senador Álva-
ro Dias, representado no encontro por 
seu chefe de Gabinete, Paulo Kepler e 
do assessor Rafael Milani. “Tivemos 
um apoio importante do gabinete do 
senador. O ministro recebeu nossas de-
mandas e comunicou que já solicitou ao 
Ministério da Economia uma antecipa-
ção de orçamento para que tenha uma 
liberação maior para os contratos. Va-
mos aguardar agora a decisão do Paulo 
Guedes e torcer para que a situação se 
resolva. Se não, continuaremos na luta”, 
afirmou Fabiano.

Com Rafael Kondlatsch – Assessoria APC
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DELEGADO-CHEFE DA 13a 
PARTICIPA DE REUNIÃO NA ACIPG
Nagib Nassif Palma falou sobre ações a serem desenvolvidas na Polícia Civil

O delegado-chefe da 13ª Subdi-
visão Policial (SDP) de Ponta 
Grossa, Nagib Nassif Palma 

participou da reunião da Diretoria ACI-
PG, no final do mês de fevereiro. Palma 
contou um pouco de sua história na 
Polícia Civil e apresentou um panora-
ma do momento atual da instituição no 
município. 

O delegado contou que atua-
va como delegado-chefe em Cascavel e 
também já atuou em diversas delegacias 
localizadas na região dos Campos Ge-
rais, sendo Ponta Grossa, a 6ª chefia, 
trabalhando sempre no interior do Para-
ná. “Estou aqui em minha quarta sema-
na, neste período fizemos um diagnós-
tico inicial, para só assim, desenvolver 
alguns projetos. A região da subdivisão 
de Ponta Grossa é a maior em extensão e 

em população do estado e o que percebi 
que a maior fragilidade é a falta de pes-
soal, mesmo contando com uma equipe 
muito boa”, afirma Palma, elogiando o 
trabalho realizado por seu antecessor, 
Danilo Cesto. 

De acordo com ele, a Divisão 
Estadual de Narcóticos (Denarc), pas-
sou a ser responsabilidade da subdivisão, 
aumentando o efetivo da Polícia Civil 
no município. Além disso, criaremos 
um núcleo operacional e um núcleo 
especifico para inquéritos policiais. “Já 
tivemos aprovado por Curitiba, tam-
bém, a centralização dos quatro distritos 
policiais em um único imóvel, tanto por 
uma questão de estrutura que dificulta 
a celeridade dos inquéritos, como tam-
bém porque foge de sua finalidade, por 
não estarem tão afastados uns dos ou-

tros”, conta Palma, salientando também 
a economia de recursos públicos com a 
locação de imóveis. 

Douglas Taques Fonseca, presi-
dente da ACIPG, agradeceu a presença 
do delegado-chefe e salientou que foi 
muito importante a sua presença na 
instituição, adiantando medidas a serem 
tomadas para a melhoria da segurança 
em Ponta Grossa. “Desejamos boa sorte 
ao delegado e registramos que tanto a 
ACIPG, quanto o Conselho Comunitá-
rio de Segurança de Ponta Grossa (Con-
seg), estão de portas abertas para auxiliar 
no que for necessário, intercedendo, se 
for o caso, politicamente com o governo 
do estado, para melhorar a estrutura da 
Polícia Civil, em Ponta Grossa”, finaliza 
o presidente.SE
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PROJETO ANTARES REALIZA 
AULA INAUGURAL DE 2019

Iniciativa custeada por empresários, 
potencializa aprendizado de jovens 

O Projeto Antares, promovido 
pela ACIPG, realizou em fe-
vereiro, sua aula inaugural 

de 2019. Cerca de 50 estudantes de 
diversas instituições de ensino da cida-
de, receberam as boas-vindas da equipe 
pedagógica, da presidente da Associação 
Antares, Milane Barbur. O Projeto An-
tares é gratuito para os estudantes sele-
cionados, sendo mantido por doações 
de empresários.   

A coordenadora pedagógica do 
Projeto Antares, Fabiane Somer, conta 
que a iniciativa acontece em módulos 
anuais, três vezes na semana, no período 
letivo e oferece aulas ao longo de todo 

o ensino médio, de modo que ao final 
de três anos os alunos tenham conheci-
mentos avançados nas disciplinas como 
Português, Exatas (Física, Química e 
Matemática), Noções de Contabilidade, 
Noções de Administração, Noções de 
Direito, Empreendedorismo, Educação 
Financeira, Cooperativismo Jovem, Cida-
dania, Politização e formação Mastermind. 
“O Projeto Antares potencializa o conte-
údo aprendido na escola e proporciona 
uma formação diferenciada aos partici-
pantes, com assuntos que não se limi-
tam ao vestibular”, comenta. 

Milane contou sua história de 
vida e comentou que não foi fácil ser 

uma empresária bem-sucedida. Ela co-
mentou que o que diferencia uma pes-
soa das outras são as atitudes. Para ela, 
saem da fila do desemprego aqueles que 
são proativos, são criativos e compro-

metidos, pois ficam sempre um passo a 
frente dos demais. “No Projeto Antares, 

empresários estão apostando em vocês, 
visando a um futuro melhor, não apenas 
para vocês, mas para a comunidade em 
que estão inseridos e por consequência 
para a sociedade como um todo. Por 
isso, aproveitem a oportunidade”, disse 
a presidente da Associação Antares, dan-
do as boas-vindas aos estudantes.  

O idealizador do Projeto Edu-
ardo Salamacha e egressos de outras 
edições também participaram da aula e 
deram depoimentos da importância da 
iniciativa. 

VEM AÍ...
A MAIOR CAMPANHA
DOS CAMPOS GERAIS

A
N

TA
R

ES



20 21

MBAS DA FGV INICIAM PERÍODO 
LETIVO NA ACIPG

Em Gestão Financeira, Controladoria e Auditoria
iniciará dia 12 de abril

O Instituto Superior de Admi-
nistração e Economia (ISAE), 
da Fundação Getúlio Vargas, 

em parceria com a Associação Comer-
cial, Industrial e Empresarial de Ponta 
Grossa (ACIPG), inicia novas turmas 
para cursos de especialização profissio-
nal. Para início em 2019, acontecem 
os cursos Master in Business Adminis-
tration (MBA) em Gestão Comercial’, 
‘Gestão Empresarial’, que já começa-
ram e o de ‘Finanças, Controladoria e 
Auditoria’ que iniciará as aulas no dia 
12 de abril. 

De acordo com a consultora 
da ISAE/FGV em Ponta Grossa, Mery 
Alves, o mercado profissional está cada 
vez mais competitivo e quem almeja o 
sucesso necessita manter-se atualizado. 
“Potencializar o currículo e fazer con-
tatos, obtendo conhecimento em um 
Instituto que é referência no país. Fazer 
um MBA pela FGV demonstra a impor-
tância do planejamento em uma carreira 

profissional”, disse a consultora.
Mery explica que o MBA em 

Gestão Comercial, que teve início dia 
08 de março, desenvolve uma visão 
integrada e estratégica das atividades 
comerciais. “Para isso, o curso discute 
e analisa as atividades de gestão de ven-
das, realiza estudos de benchmarking e, 
especialmente, busca motivar os par-
ticipantes a assumirem uma postura 
estratégica frente aos desafios da área 
comercial, possibilitando que profissio-
nais e empresas busquem novos desafios 
no mercado”, conta. 

Já o MBA em Gestão Empre-
sarial desenvolve uma visão estratégica 
para enfrentar situações desafiadoras 
e promover o crescimento contínuo e 
integrado dentro de empresas. “O pro-
grama possibilita maior eficiência no 
processo decisório, desenvolvendo e 
aprimorando competências gerenciais 
como finanças, gestão de pessoas e estra-
tégias de gestão. Além disso, potencia-

liza habilidades pessoais em comunica-
ção, planejamento e liderança”, salienta 
consultora, lembrando que este MBA 
iníciou dia 29 de março.

Com conhecimentos práticos e 
analíticos, o MBA em Gestão Financei-
ra, Controladoria e Auditoria que come-
çará dia 12 de abril, tem como objetivo 
atualizar e aprofundar conceitos na área 
de gestão financeira corporativa, utili-
zando ferramentas que aumentam de 
forma significativa o índice de sucesso 
em tomada de decisão, considerando-se 
o aspecto de sustentabilidade do negó-
cio, possibilitando a transformação do 
plano estratégico em medidas opera-
cionais que gerem valor para a empresa. 
“Este MBA promove a interação entre 
as decisões de financiamento e de inves-
timento, proporcionando capacitação 
nas fases de planejamento, execução e 
controle das finanças de uma organiza-
ção, além de conhecimento das modernas 
técnicas de Auditoria” disse Mery.

Mais informações podem ser 
obtidas pelo telefone (42) 3220-7200  
com Mery Alves. 

MICROEMPRESAS PODEM ABATER 
TRIBUTOS MUNICIPAIS
Redução e isenção de taxas podem ser solicitadas até
o final do mês pela Internet

Microempresas têm até o dia 29 
de março para realizarem o 
envio da Declaração de Fun-

cionamento da Atividade (DFA), ação 
necessária para solicitar isenção de taxas 
e redução do Imposto Predial e Territo-
rial Urbano (IPTU). A DFA deve ser 
enviada através da plataforma Tributos 
Web para solicitar a isenção das taxas, 
sem a necessidade de realizar protocolo 
na Praça de Atendimento. Para isenção 
das taxas, basta enviar a Declaração pelo 

sistema para análise pelo Município.  
Empresas inscritas no Simples 

Nacional, com faturamento de até  R$ 
360 mil em 2018, podem usufruir do 
benefício de redução do IPTU. Con-
forme estabelece a lei 9.063/2008, mi-
croempresários podem solicitar isenção 
parcial, correspondente a redução da 
alíquota do IPTU para 0,8%, incidente 
sobre o imóvel utilizado como estabe-
lecimento das atividades. Para redução 
do IPTU, além do envio da DFA pelo 

sistema, é necessário realizar protocolo 
na Praça de Atendimento, apresentando 
boleto do IPTU, requerimento de isen-
ção, cópia da declaração enviada e com-
provante de assinatura do requerente.

Para anexar a DFA no sistema, bas-
ta seguir o caminho: Tributos Web > 
Área Restrita > Simples Nacional > 
Solicitar Enquadramento.

Com Assessoria PMPG

PROCUROU.
ENCONTROU.
CONTRATOU.

PORTAL DE EMPREGOS
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ACIPG REALIZA 5° SIMPÓSIO DOS 
NÚCLEOS SETORIAIS
Troca de experiências e bons negócios aconteceram no
evento do Programa Empreender

A Associação Comercial, Indus-
trial e Empresarial de Ponta 
Grossa (ACIPG), através do 

Programa Empreender, realizou no fi-
nal do mês de novembro, o 5° Simpósio 
dos Núcleos Setoriais do Empreender. 
O evento que reuniu mais de 100 em-
presários teve como principal objetivo a 
apresentação dos trabalhos de cada um 
dos núcleos setoriais e suas conquistas 
e metas voltadas ao desenvolvimento 
empresarial através do Programa Em-
preender.  

De acordo com o diretor de As-
sociativismo, Bairros e Núcleos, Gabriel 

Stallbaum, o evento oportuniza a intera-
ção entre associados, empresários e nu-
cleados que resultam em parcerias que 
geram um aumento da produtividade e 
das vendas, tornando as empresas mais 
competitivas e sustentáveis. Segundo 
ele, os empresários ao trocarem experi-
ências, sentem-se mais fortalecidos. “O 
Programa Empreender da ACIPG con-
tabiliza cerca de 180 empresas nucleadas 
e associadas e muitos empresários pon-
ta-grossenses não conhecem os produtos 
uns dos outros. Esses encontros propi-
ciam estas oportunidades de gerar mais 
negócios”, explica Stallbaum. 

Já a consultora do Programa 
Empreender, Lucilene de Fátima Olivei-
ra, relata que o evento registrou a pre-
sença de aproximadamente 100 pessoas 
entre nucleados, associados, diretores 
e parceiros. Além disso, contou com a 
participação efetiva de 12 núcleos den-
tre os 19 ativos da ACIPG.   “O resul-
tado foi bastante positivo tivemos apre-
sentações de cases de sucesso de cada 
Núcleo, suas ações mais relevantes, his-
tóricos de formação na área de atuação. 
O objetivo principal foi dos empresários 
se conhecerem para criar oportunidades 
de negócios”, salienta Lucilene.

Sergio Oliveira 42 99987.8180 | Mara Megda 42 99835.0400

rsaude.com.br/ponta-grossa
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ARTESÃOS PARTICIPAM 
DE FEIRINHA DA BENJAMIN 
CONSTANT
Parceria de Núcleos da ACIPG possibilita maior
variedade de produtos

O Núcleos de Artesãos de Ponta 
Grossa (NAPG), do Progra-
ma Empreender, ACIPG, a 

convite do Núcleo dos Produtores da 
Feira Benjamin Constant, participaram 
em duas oportunidades, no mês de feve-
reiro, ao lado do Parque Ambiental, da 
Feirinha de Hortifrutigranjeiros, comer-
cializando artesanatos. A iniciativa dos 

produtores fará outras parcerias para 
incrementar a variedade de produtos e 
serviços na feira.  

De acordo com o coordenador 
do Núcleo dos Produtores da Feira Ben-
jamin Constant, Jonas Gonçalves Fran-
co, como parte do planejamento estraté-
gico dos produtores, foi criado o projeto 
Banca da Inclusão, que abre para outras 

entidades a oportunidade de comercia-
lizar produtos, juntamente com os de 
hortifruti. “Já firmamos parceria com o 
Serviço Social do Comércio (Sesc) que 
também participará da feira nas próxi-
mas semanas”, conta Franco. 

Adriana Dural, coordenadora 
do NAPG, elogiou a ação do Núcleo dos 
Produtores, com o Programa Barraca da 
Inclusão, pela abertura de espaço para 
entidades que queiram contribuir com 
o comércio da Feirinha. “Nesta primeira 
semana a experiencia foi muito bacana, 
e a aceitação foi expressiva por parte dos 
consumidores, por contatem com mais 
opções de produtos. Pelo resultado, já dei-
xamos nossa participação agendadas duas 
semanas por mês”, disse Adriana.EM
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 NCPG E APC MANIFESTAM 
PREOCUPAÇÃO COM SETOR  DA 
CONSTRUÇÃO
Falta de recursos para subsídios prejudica a
compra e venda de casas

O Núcleo dos Construtores de 
Ponta Grossa (NCPG), do 
Programa Empreender da 

ACIPG juntamente com a Associação 
Paranaense de Construtores (APC) no 
fi nal de janeiro, na sede da ACIPG, para 
discutir um problema sério que tem afe-
tado o setor da construção civil no país: 
a falta de recursos para novos contratos 
do programa Minha Casa Minha Vida. 
A situação vem se desenrolando desde 
novembro do ano passado, quando fo-
ram esgotadas no país as reservas para 
o ano de 2018, impedindo o fi nancia-
mento de novos contratos e a venda de 
casas com valores mais acessíveis.   

Desde setembro, o setor da 
construção já tem apresentado proble-
mas com a escassez de dinheiro para os 

subsídios do Programa, principalmente 
na faixa 1,5, que tem aportes maiores e 
juros anuais de 5%. Segundo Fabiano 
Gravena Carlin, diretor de Relaciona-
mento Institucional da APC, a questão 
está sendo discutida em todo o Brasil 
por meio da Federação Nacional dos 
Pequenos Construtores (FENAPC). 
“Goiás é um dos estados que mais está 
sofrendo. Estamos tentando buscar jun-
tos uma solução o mais rápido possível”. 

De acordo com o diretor, por 
conta da troca da presidência e das res-
pectivas direções dos ministérios e da 
Caixa Econômica Federal, a pauta ain-
da não foi tratada com a nova gestão. 
Uma reunião chegou a ser marcada para 
que os empresários pudessem apresen-

tar a situação para o novo ministro do 
Desenvolvimento Regional, Gustavo 
Henrique Rigodanzo Canuto, mas o 
rompimento da barragem em Bruma-
dinho (MG) adiou o encontro para as 
próximas semanas. “Acreditamos que 
o Governo ainda nem sabe da situação 
que estamos passando. Vamos montar 
uma frente de trabalho com deputados 
da nossa região e empresários para dia-
logar”, explicou Gabriel Stallbaum, pre-
sidente do NCPG e da APC. 

Caso não seja solucionado em 
breve, o problema deve impactar nega-
tivamente na atividade de pequenas em-
presas da construção civil, responsáveis 
por boa parte dos negócios na região dos 
Campos Gerais.

Foto: Rafael Kondlatsch

Com assessoria da APC
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 NATAL SONHO DOURADO 
2018 PREMIA MAIS DE 30 
GANHADORES
Dados cadastrados na campanha poderão ser uti lizados pelos lojistas

A ACIPG comemora o sucesso 
de mais uma edição da Cam-
panha Natal Sonho Dourado 

realizada, em 2018, em parceria com a 
Federação das Associações Comerciais 
e Empresariais do Paraná (FACIAP). 
Com prêmios que somaram mais R$ 1 
milhão, a Campanha Natal Sonho Dou-
rado sorteou dois Jeep Renegade, seis 
Renault Kwid, sete motos Honda e 31 
vale-compras, sendo 28 de R$ 300,00 e 
três no valor de R$ 2 mil, sendo os vales, 
exclusivos para Ponta Grossa. 

Ao todo, a campanha Natal 
Sonho Dourado sorteou mais de R$ 1 
milhão em prêmios, entre carros, motos 
e vales-compras. Foram quase 400 mil 
pessoas cadastradas em todo o estado. O 
número corresponde a quatro milhões 
oitocentos e vinte e quatro mil raspadi-
nhas. A estimativa é que a Natal Sonho 
Dourado movimentou mais de R$ 240 
milhões em 52 cidades participantes. 
No total, foram dois Jeeps Renegade, 
seis Renault Kwid, sete motos e centenas 
de vale-compras. A cada R$ 50,00 em 

compra, o consumidor tinha direito a 
uma raspadinha. Para concorrer, bastava 
cadastrar o código no site da Natal So-
nho Dourado. Os sorteios foram feitos 
pela Loteria Federal. 

Foram 3.500 lojas participando 
em todo Paraná. Segundo o presidente 
da Faciap, Marco Tadeu Barbosa, a cam-
panha é uma ferramenta de desenvolvi-
mento local já que permite ao empre-
sário participante fazer o gerenciamento 
de seus clientes. “Todos os dados da 
campanha estão disponíveis em tempo 
real, com estatísticas que possibilitam 
ao lojista saber quem são seus clientes 
e onde eles estão”, explica Marco Tadeu 
Barbosa, presidente da Faciap.

De acordo com a diretora de 
Comércio da ACIPG, Flavia Barri-
chello, a Campanha Natal Sonho Dou-
rado 2018 ajudou no aquecimento das 
vendas no comércio local, sendo um 
atrativo a mais para o consumidor que 
foi às compras de fi nal de ano. Ela con-
corda com Barbosa, sobre a utilidade 
dos dados da campanha pelos empre-

sários.  “Com estas informações dos 
clientes, o comerciante a partir de agora 
poderá interagir de maneira mais asser-
tiva com os consumidores e investir em 
fi delização”, disse Flavia.

O presidente da ACIPG, Dou-
glas Taques Fonseca, comenta que, mes-
mo não tendo sido sorteado nenhum 
carro ou moto dos cupons distribuídos 
na cidade, ao todo foram contempladas 
31 pessoas que compraram em lojas de 
Ponta Grossa. Sendo 28 com vales-com-
pras de R$ 300,00 e mais três com va-
les-compras de R$ 2 mil. “Concluímos 
mais um ciclo com excelentes resultados. 
Desta forma, os lojistas se aproximaram 
mais de seus clientes, tanto através da fi -
delização, como também dos dados dos 
cupons cadastrados na campanha, mas 
principalmente para o público consu-
midor dos Campos Gerais, que foi con-
templado com os vales-compras”, disse 
Fonseca. 

 GANHADORES CAMPANHA 
DE NATAL SONHO DOURADO 
PONTA GROSSA 
ADÃO VALDEVINO NEVES
VALE COMPRAS DE R$ 300,00 - MERCADO MOVEIS MATRIZ

AMANDA CRISTINA DA SILVA GOUVEIA
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - GMAD MADCOMPEN

ANGELA MARIA FERREIRA CARNEIRO
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - O BOTICÁRIO

ANTONIELLE APA NATEL ANDRADE WECKERLIN
VALE - COMPRAS DE R$ 2.000,00 - CASA CHINA 

BARBARA DENISCZWICZ
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - PLANETA PÉ CALÇADOS AVENIDA

CARMEN LUCIA DE MORAES
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - LUIZA CALCADOS E CONFECÇÕES

CAROLINE CRISTINA MARQUES
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00- NAPES

DIONE MANOSSO WUJASTYK
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - ÓTICA DINIZ

ELCIO SCHWEBEL
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - PLANETA PÉ CALÇADOS

ESTELA APARECIDA DE OLIVEIRA JAGAS
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - MAXITANGO

GISELE AP. LAROCA ROSA
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - ADVANCE CALÇADOS E CONFECÇÕES

JOSE VALDIR PEDROSO
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - RODOPONTA AUTOPEÇAS

JOSNEI ADRIANO LENHAR RUBEL
VALE - COMPRAS DE R$ 2.000,00 - ÓTICA PRISMA

JUCIONARI CRISTINA RIBEIRO SULIANI
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - ÓTICA DINIZ

JULIANA DE ALMEIDA 
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - PLANETA PÉ CALÇADOS BALDUÍNO

LORENE AP. DE FRANCA 
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - ADVANCE CALCADOS E CONFECÇÕES

LUANA MARIA ROMANEK
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - RAINHA CENTER

LUISA MARIA BECHER
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - JOALHERIAS GRAVINA

LUIZ TITO BALDYKOWSKI
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - MIL MALHAS

LYVIA RODRIGUES NUNES
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - MOVEIS TOLEDO

MARCIA CRISTINA DO CARMO
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 -REDE EXPRESS / MINIMARK

MARIA VITORIA FERRAZ PINTO
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - MARIA MARIA 477

MAURI ALVES DO PRADO
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - PONTA MATERIAIS

MONICA TAIRINE DE RAMOS
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - TINA FASHION

SIDENEY DE OLIVEIRA FILHO
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - MAXITANGO

SILVANA DE LIMA
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - MERCADO MOVEIS MATRIZ 

SIRLEI DE FATIMA MONTEIRO
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - MARIA MARIA 301

VANDERLEIA APARECIDA OCHIOVI
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - BAY BEAUTY COSMÉTICOS

VILMARA DOS SANTOS DE LIMA
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 -ÉTICA PRISMA BELLA ÓPTICA

WINSTON ANTONIO BASTOS
VALE - COMPRAS DE R$ 300,00 - LOJÃO 10 E 15 FERRAMENTAS

GANHADORES CAMPANHA 
DE NATAL SONHO SONHO 
DOURADO ESTADUAIS 

ADRIANA LUSTOSA ANTONICHEN DE LIMA 
PATO BRANCO – PR – 01 MOTO HONDA 125

ANDERSON JOSÉ BAITAL
IRATI-PR – PR – 01 MOTO HONDA 125

ELICEIA JOSIANE MIKOS CANDIDO – SÃO JOSÉ DOS PINHAIS – 01 
MOTO HONDA 125

ESIQUIEL FRANCO
FAZENDA RIO GRANDE – PR – 01 JEEP RENEGADE 

GEOVAN RODRIGUES DA SILVA
JAPIRA – PR – 01 RENAULT KWID 

IVANIO WORMS 
GUAIRA – PR – 01 RENAULT KWID  

KABELE P. CATELLI
PITANGA – PR – 01 MOTO HONDA 125

LIZIANE DRUZIAN DA SILVA
CURITIBA – PR – 01 JEEP RENEGADE 

MARCOS DE PAULA
CAMPO LARGO – PR – 01 MOTO HONDA 125

PAULO MARKIV
IRATI-PR – 01 MOTO HONDA 125

RENATA APA. ROMÃO DE OLIVEIRA
NOVA LONDRINA – PR – 01 RENAULT KWID 

ROBSON JOSÉ BELINI
TAPEJARA – PR – 01 RENAULT KWID 

SEBASTIÃO MIRANDA
GUAIRA – PR – 01 RENAULT KWID 

SUZANA C. TABAGINSKI
PATO BRANCO-PR – 01 RENAULT KWID 
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EMPORIUM CANELA
R V A EQUILíBRIO
DECORA PALLET
ZEFREDO DOLL 
AR CONDICIONADO EVERESTH
ODETE RODRIGUES
LA TAVERNE
MARCENARIA SCHMIDT
ABS - PONTA DIESEL
REDE SOLUÇÕES
FAMOUS FASHION
MINK
LOUCAS POR BOLSAS
IMPÉRIO LOUNGE BAR 
RADIADORES PARANÁ
ÂNGELO MARCIO PRZIBIOVICZ
RAMOS ENGENHARIA E REPRESENTAÇÃO
NETFIBRA TELECOMUNICAÇÕES
JOSIANE ALICE ACESSÓRIOS FINOS
CONTORNO FREIOS
LUCAS RAFAEL FISIOTERAPEUTA
STAR ACRÍLICOS
FACILIMPA
TUTORES UNIDADE PONTA GROSSA
DESTAQUE AMBIENTES PLANEJADOS
OLARIA SANTANA
CONFECÇÕES W.H.
HAPPY CODE
ATELIÊ DAS ARTEIRINHAS
FLORAO CESTA BÁSICA
GAIGON PRESENTES
CELEBRARE EVENTOS E DECORAÇÕES
MASTER SERVICOS DE MANUTENÇÃO
CEREALISTA CARBOLUCARELLI
COSTAFERRO OURINHOS FERRO E AÇO
ROGÉRIO APARECIDO

ACLIVE MARCAS E PATENTES
AMITECH INSTALAÇÕES
GUERRARA CLOTHING
MATUCH CONSULTORIA E TREINAMENTOS
JP PINTURAS
PROFESSOR DE FOREX
MARIA ANITA
ANE ANE LINGERIE
ATELIE DE COSTURAS E UNIFORMES
ALBERT JOHAN DIJKSTRA
J. L. SOEK REPRESENTAÇÃO COMERCIAL
MONIQUE LOUISE DA SILVA
ELAYNE CRISTINA DA SILVA
VANESSA CONCEPT
I9 LED CENTERPINFER METALURGICA
CARPE DIEM
FRANCIELE PRZYLOVIECZ
SENAC
SFERA BIJOUTERIAS E ACESSÓRIOS
ATZ RENOVADORA DE PNEUS LTDA
MADAME JOLITA
P.G. TELHAS E CALHAS
GRAN CONTAINER
RANCHO SLOMPO
JULIANE GIBALA CARRICO
ÓTICA ÓCULOS MANIA
VERHALTEN COMUNICAÇÃO
ORLANDO SCHEIBEL
CLEVERSON GLINSKI
SANTA MARIA
L.P. SOARES
CAFE DUETTO
MECÂNICA INDUSTRIAL NARDELI
SMART CURSOS
SERP SERVIÇOS DIGITAIS
JF ALIMENTOS CESTA BÁSICA

 COLUNA DO
 ASSOCIADO

E V E N T O S  E M  D E S T A Q U E

JORGE
BISCHOFF
No mês de fevereiro a 
Jorge Bischoff  realizou o 
lançamento da Coleção 
Outono / Inverno 2019. 
Com a presença de vários 
convidados, a equipe pode 
demonstrar as belezas da 
nova coleção.

JORNAL DA
MANHÃ
Na última semana de 
fevereiro o fundador e 
presidente da Odonto 
Excellence, Oséias Gomes 
ministrou a palestra “Ges-
tão Fácil: gere facilidade e 
multiplique seus negócios. 
O evento contou com o 
apoio do Jornal da Manhã 
e do portal aRede.

ORTOCLINIC
A equipe da Clínica Or-
toclinic realizou o curso 
odontológico “Hands on 
Aumento Ósseo Horizon-
tal” no dia 22/02 com a 
participação de 30 profi s-
sionais e representantes do 
ramo odontológico.”

UNICESUMAR
A UniCesumar Ponta 
Grossa promoveu durante 
a primeira semana de 
aulas, uma programação 
especial de boas-vindas a 
todos os alunos do ensino 
presencial.

SHOPPING
PALLADIUM
No mês de janeiro o Sho-
pping Palladium realizou 
o sorteio da campanha de 
Natal 2018, que premiou 
um cliente com um auto-
móvel 0 km. As próximas 
campanhas com sorteios 
de carro estão programa-
das para o Dia das Mães e 
Dia dos Namorados.

MACPONTA 
AGRO
No mês de fevereiro a 
MacPonta Corretora 
de Seguros recebeu o 
presidente da MAPFRE 
no Brasil, Luiz Gutiérrez, 
para jantar com a direto-
ria da empresa, em Ponta 
Grossa.”

SICREDI
A Sicredi Campos Gerais 
comemorou 30 anos de 
fundação no mês de ja-
neiro. Para marcar a data 
foi realizado um jantar na 
sede regional em Ponta 
Grossa que contou com a 
participação de dirigentes, 
conselheiros, sócios fun-
dadores e convidados.”

HÚNGARO
PLANTAS
Os diretores do Atacadão 
Húngaro Plantas e Vasos 
Ornamentais e RDK 
Indústria de Vasos Plás-
ticos receberam, no dia 
13/02, se reuniram com 
os professores do Colégio 
Agrícola Augusto Ribas da 
UEPG nas instalações das 
empresas com o objetivo 
de conhecer o processo 
produtivo que foi idealiza-
do e implantado visando a 
sustentabilidade ambiental.

 BOAS-VINDAS NOVOS 
ASSOCIADOS
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NOVO MBA DA ACIPG TERÁ 
CERTIFICAÇÃO INTERNACIONAL
Esic ministra curso de Neutroestratégia e o Pensamento Transversal

Para o primeiro semestre de 2019, 
a ACIPG realiza o MBA Neuro-
estrategia e o Pensamento Trans-

versal. Ministrado pela A ESIC Business 
& Marketing School, o programa ofe-
rece o conhecimento da Neurociência 
Comportamental para a tomada de de-
cisões. As matrículas vão até 17 de abril. 

Pela primeira vez em sua his-
tória, a ACIPG consolida uma parceria 
com uma escola de negócios interna-
cional. A ESIC Business & Marketing 
School foi fundada em 1965, possuindo 
nove campus na Espanha, dois no Bra-
sil e mantém relação de convênios com 
80 universidades de todo o mundo com 
destaque para Flórida e China. Nestes 
mais de 40 anos já passaram pela ESIC 
mais de 40 mil alunos.

Em Ponta Grossa, o ESIC é 
representado por Luciano Salamacha, 
com expertise reconhecida não apenas 

no Brasil, mas nos Estados Unidos e na 
Argentina em programas de mestrado 
e doutorado. Além de ser sete vezes se-
guidas o melhor professor de Estratégia 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV), Sa-
lamacha também auxilia na escolha de 
diretores de grandes empresas em todo 
o país. 

Salamacha comenta que o MBA 
Neuroestratégia e o Pensamento Trans-
versal é o caminho inteligente para a 
aquisição de conhecimento necessário 
para a inovação, bem como para toma-
das de decisão focadas em resultados. 
Segundo ele, estudos na área da neuroci-
ência aplicados a estratégias, já são usa-
dos na tanto na vida profissional como 
na pessoal. “O MBA será uma ferramenta 
que vai auxiliar o participante a dominar 
realmente suas decisões, controlar seus 
impulsos, definir seu próximo passo com 
mais chance de assertividade” explica.

Para o presidente da ACIPG, 
Douglas Taques Fonseca, a parceria com 
o Esic faz parte de um novo ciclo da 
instituição, com objetivo de levar mais 
opções de qualidade para a capacitação, 
qualificação e formação do empresaria-
do e colaboradores. “A Esic é a 3ª maior 
escola de negócios do mundo e não há 
necessidade de sair de Ponta Grossa para 
obter esta certificação. Em 2019, a ACI-
PG vai trabalhar ainda mais para poten-
cializar as virtudes nas empresas, para 
dinamizar o desenvolvimento de Ponta 
Grossa”, finaliza Fonseca. 

Com início das aulas previsto 
para o mês de março, as matrículas já 
estão abertas e se encerram no dia 17 
de abril. Mais informações podem ser 
obtidas pelo telefone (42) 3220-7207, 
com Juliana.
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 NÚCLEO DE GUIAS DE TURISMO 
REALIZA PASSEIOS NO CARNAVAL
Alternati vas próximas da natu reza para quem não gosta da folia

O Núcleo de Guias de Turismo 
(NGTUR), do Programa Em-
preender, da ACIPG estive-

ram atuantes no Carnaval deste ano. O 
‘Fuja da Folia 2019’, ofereceu ao turista 
ou mesmo ao morador local opções para 
passeios na região dos Campos Gerais. 
O Parque Estadual de Vila Velha e o Ca-
nion Guartelá fi zeram parte dos roteiros.   

O ‘Fuja da Folia’ disponibilizou 
uma programação diferenciada para os 
turistas que preferiram fi car longe do 
agito do carnaval, levando diversas op-
ções de passeios na região dos Campos 
Gerais durante o feriado prolongado de 
Carnaval. Rita Martins, coordenadora 
do NGTUR, explica que com quatro 
roteiros diferentes, o turista pôde optar 
por aquele que mais lhe agrada ou, ain-
da, fechar o pacote completo. “Nossa re-
gião conta com cenários belíssimos, pos-
sibilitando que os participantes possam 
aproveitar momentos em contato com a 

natureza e com a cultura dos Campos 
Gerais”, explica Rita.

A programação teve início no 
sábado, 2 de março, com o roteiro “Sá-
bado na Vila”, que inclui visita ao Par-
que Estadual de Vila Velha, almoço com 
o prato típico alemão e visita à Colônia 
Witmarsum, em Palmeira.

Já no domingo (3), o roteiro 
‘Domingo Guarda-te-lá’ a programação 
aconteceu em Tibagi com visita ao Par-
que Estadual do Guartelá, almoço rural e 
visita ao Parque Histórico de Carambeí.

Na “Segunda Refrescante” (4) 
estiveram incluídos passeios na Cacho-
eira da Mariquinha, visita a Adega Porto 
Brazos, almoço no Restaurante Rancho 
Cata Vento e visita ao Buraco do Padre.

No feriado do carnaval (5), a 
programação seguiu com a “Terça Cul-
tura e Natureza” no município de Pru-
dentópolis, com visita no Parque São 
João e almoço típico ucraniano. 
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 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DA 
ACIPG INICIA AVALIAÇÃO DE METAS
Primeiro monitoramento é realizado entre diretores e colaboradores 

No último dia do mês de janeiro, 
a ACIPG realizou a primeira 
avaliação do Planejamento Es-

tratégico da instituição, formulado no 
ano passado. Diretores e colaborado-
res analisaram o andamento das metas 
traçadas pela entidade, aferindo o de-
senvolvimento das ações realizadas no 
primeiro mês de 2019.   

O encontro foi conduzido pela 
empresa Interativa – Assessoria de Pro-
jetos e Consultoria Empresarial Ltda, 
através do consultor Reyes Marinho, 
e contou com a presença de diretores, 
como também dos colaboradores da 
instituição.

Para Marinho, por ser o pri-
meiro monitoramento e por se tratar 
do mês de janeiro, o resultado foi po-
sitivo. Segundo ele, os diretores e co-
laboradores estão envolvidos e isto é 
muito importante para o sucesso das 
ações. “Foi um excelente exercício do 
que esperamos para o ano de 2019. 
Para o nosso monitoramento do mês 
de fevereiro, os participantes certa-
mente estarão mais preparados, o que 
tende a aprimorar o cumprimento dos 
objetivos propostos no planejamento, 
considerando o comprometimento já 
demonstrado das pessoas envolvidas”, 
avalia Marinho.  

O presidente Douglas Taques 
Fonseca parabenizou a equipe, por reco-
nhecer o avanço dos trabalhos, mesmo 
se tratando do mês de janeiro, em que 
fatia expressiva dos colaboradores esta-
vam em férias. No entanto, entende que 
o momento é de melhoria contínua, vi-
sando a excelência no serviço prestado 
pela ACIPG. “A autoavaliação do traba-
lho realizado no ano passado é colocada 
em prática, estamos corrigindo o que 
encontramos de errado e potencializan-
do o que já está funcionando bem. É um 
processo e temos a certeza que melhora-
remos a cada mês”, fi naliza Fonseca.

Os monitoramentos funciona-
rão de maneira parecida em periodici-
dade mensal e o próximo acontece no 
mês de março, com a avaliação do mês 
de fevereiro. PL
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 5 MOTIVOS PARA VOCÊ FAZER AS 
PÓS-GRADUAÇÕES DO
SANTANA PÓS
Ampliar os conhecimentos é importante em todas as etapas da vida. 
Mas na vida depois da graduação e ao procurar por uma vaga no 
mercado de trabalho, a busca por mais e novos conhecimentos é 
imprescindível. E uma das formas para se fazer isso é realizar as pós-
graduações do Santana Pós.

Contato:

0800 721 6701

(42)3028-3333

Instagram: @santapos

Facebook: Santana  Pós 

Luciano Döll

Luiz Cezar
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1 Afunile seus conhecimentos 
na área escolhida: 

Nas graduações, os cursos exis-
tentes fazem um apanhado geral sobre 
a área escolhida pelo aluno. As matérias 
individuais podem ser mais específi -
cas por setores, mas estas são passadas 
da forma acadêmica aos alunos, onde 
a teoria é a protagonista.Os cursos de 
pós-graduações do Santana Pós propor-
cionam uma experiência mais prática 
aos alunos. Além, é claro, de aprofundar 
mais sobre a área escolhida. 

2Oferece experiências reais 
do mercado de trabalho: 

Com foco voltado mais à prática, 
os alunos das pós-graduações do Santana 
Pós, são apresentados às experiências re-
ais vividas no mercado de trabalho. Isto é 
possível, porque os professores trabalham 
nas áreas que atuam. Dessa forma, além 
da titulação exigida pelo MEC, nossos 
professores têm experiência profi ssional 
em suas áreas de ensino.

Como diz nosso lema “Gestores 
de verdade, ensinando de verdade”. Desta 
maneira, mesmo se o aluno ainda não en-
trou no mercado de trabalho, já irá contar 
com experiência para saber as melhores 
formas de atuar. E se já contar com posi-
ção profi ssional, irá se aperfeiçoar na sua 
área de atuação sendo um especialista.

3Tenha uma ferramenta cha-
mada Networking Certa-
mente você já ouviu falar 

sobre networking:

A palavra, de origem inglesa, 
vem sendo muito utilizada no ramo 
profi ssional, e pode trazer resultados 
fantásticos se for bem aproveitada. Ao 
fazer as pós-graduações do Santana Pós, 
os alunos poderão aproveitar e muito, 
esse tal de networking.

Como falamos acima, os profes-
sores escolhidos pela Escola de Negócios 
são destaque em seu ramo profi ssional. 
O aluno poderá ainda aprender com as 
experiências de seus colegas, já que os 
cursos são aproveitados por pessoas de 
setores diversos.

Desta maneira, uma rede de 
profi ssionais estará formada para troca 
de experiências, conhecimentos, e indi-
cações, quem sabe?

4Fácil de conciliar com sua 
vida profi ssional:

Diferente das graduações, as 
pós-graduações do Santana Pós po-
dem ser finalizadas em pouco tempo. 
Com um ano e meio de estudos, você 
obtém seu diploma de conclusão. 
Além disso, a periodicidade das aulas 
permite que o aluno as concilie com a 
sua vida profissional, ou outras ativi-
dades que venha a fazer.

5Aproveite uma estrutu ra 
completa com as pós-gra-
duações do Santana Pós:

Viu só quantos motivos elenca-
mos para você fazer as pós-graduações 
do Santana Pós. Então não fi que aí pa-
rado, escolha a sua área e matricule-se 
em um dos cursos ofertados.
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NÚCLEO DO DISTRITO 
INDUSTRIAL É LANÇADO EM PG
Setor conta agora com unidade associativista e representativa 

No dia 13 de dezembro, na Agro-
cete Fertilizantes, foi lançado o 
Núcleo do Distrito Industrial de 

Ponta Grossa (NDI), do Programa Em-
preender, da Associação Comercial, In-
dustrial e Empresarial de Ponta Grossa 
(ACIPG). O evento reuniu cerca de 50 
pessoas, sendo a grande maioria, indús-
triais ponta-grossenses que trabalharão 
em conjunto para através da união e da 
representatividade, fortalecer o setor no 
município.   

De acordo com o diretor de In-
dústria da ACIPG e membro do NDI, 
Guilherme Figueiredo, a criação do Nú-
cleo visa a estimular a busca de melho-
rias de projetos necessários para o em-
preendedorismo e a produtividade das 
empresas sediadas no Distrito Industrial 
de Ponta Grossa, como infraestrutura, 

segurança e convívio social, tornando as 
empresas e as instituições, mais compe-
titivas e com garantia de um futuro sus-
tentável. “O Núcleo tem a necessidade 
de existir atualmente, pois pelo menos 
nos últimos 25 anos, notamos que os 
problemas continuam os mesmos”, dis-
se Figueiredo.

Já o coordenador do NDI, Otto 
Ferreira Neto aponta que após algumas 
reuniões, os empresários do setor enten-
deram que a falta de representatividade 
influência nos negócios das empresas do 
Distrito Industrial.  Por isso, montaram 
um grupo com o auxílio da ACIPG. 
“Fizemos uma análise situacional do ce-
nário do Distrito Industrial e desenvol-
vemos três frentes para trabalhar com o 
Núcleo. Uma com o Plano de Atração 
ao Nucleado (PAN), outra com o Pro-

jeto de Segurança Ostensiva e Tecnoló-
gica (PSOT) e também o Plano de Me-
lhoria de Infraestrutura (PMI)”, conta 
Neto, que salienta que o setor merece a 
devida atenção, por ser responsável por 
56% do PIB de Ponta Grossa e 51% do 
PIB do país.

Para o presidente interino Es-
tefano Stemmel Jr., a data é um divisor 
de águas para o setor da Indústria no 
município, pois além da união entre 
os empresários do Distrito Industrial  
o acompanhamento do Programa Em-
preender possibilitará uma interação 
planejada, de forma a gerar um resulta-
do mais promissor para os empresários, 
mas principalmente, para o setor como 
um todo. “Temos a confiança que o se-
tor garantindo uma maior representati-
vidade e agindo de maneira articulada, 
terá mais força para pleitear ações que 
possibilitarão a devida modernização do 
Distrito Industrial de Ponta Grossa”, fi-
naliza Stemmel Jr.EM
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NÚCLEO DO DISTRITO 
INDUSTRIAL SE REÚNE COM 
HUSSEIN BAKRI (PSD)
Auxílio para pavimentação entre outras benfeitorias foram solicitadas 

No mês de fevereiro, na Agrocete 
Fertilizantes, o Núcleo do Dis-
trito Industrial de Ponta Gros-

sa (NDI), do Programa Empreender, 
da Associação Comercial, Industrial e 
Empresarial de Ponta Grossa (ACIPG) 
recebeu o deputado estadual e líder do 
governo na Assembleia Legislativa do 
Paraná (Alep), Hussein Bakri (PSD), do 
vereador Rudolf Polaco (PPS) e do pre-
sidente do Sindilojas em Ponta Grossa, 
vice-presidente da Fecomércio Paraná e 
secretário municipal de Indústria, Co-
mércio e Qualificação Profissional, José 
Loureiro.   

Na reunião, foram descritas ne-
cessidades do Distrito Industrial, princi-
palmente na área de pavimentação e in-
fraestrutura. Bakri se comprometeu em 
auxiliar os industriais na obtenção de 
recursos com o Governo do Estado para 
benfeitorias de pavimentação, mas para 
isso, necessita de projetos, que devem ser 
elaborados pelo Executivo Municipal.

O coordenador do NDI, Otto 
Ferreira Neto comentou que o Distrito 

Industrial de Ponta Grossa necessita de 
uma maior atenção do poder público. 
Ele comenta que as indústrias represen-
tam mais de 50% do Produto Interno 
Bruto (PIB) do município, como tam-
bém que as cerca de 80 empresas con-
centram aproximadamente 5 mil em-
pregos diretos, sem contar os indiretos. 
“Temos graves problemas de infraestru-
tura, contamos com precariedades de 
pavimentação, falta de calçadas, falta de 
pontos de ônibus, ciclovia e sistema de 
drenagem de água pluvial. Teremos, bre-
vemente, além do acesso com a BR-376, 
mais um acesso pelo Contorno Leste, 
mas o Distrito em si necessita de me-
lhores condições”, disse o coordenador.

O deputado se sensibilizou com 
o pedido dos industriais, e concordou 
que é necessário que algo seja feito o 
mais rápido possível, como também se 
colocou à disposição para auxiliar em 
tudo que for possível, mas salientou que 
para buscar recursos com o Governo do 

Estado, necessita de projetos que devem 
ser elaborados pela Prefeitura. “Com o 
projeto na mão, vamos juntos com o 
prefeito Marcelo Rangel (PSDB), com 
o secretário de Estado de Infraestrutura 
e Logística, Sandro Alex (PSD) e não te-
nho dúvida que o governador Ratinho 
Jr. (PSD) vai atender. Além disso, tam-
bém posso contar para o final deste ano, 
com recursos de minhas emendas par-
lamentares. Vejo com muito otimismo 
este momento para o Distrito Industrial 
de Ponta Grossa”, disse Bakri.

Para Netto e os demais nuclea-
dos do NDI, a reunião foi muito pro-
veitosa. O coordenador salienta que 
o próximo passo é solicitar ao prefeito 
a elaboração dos projetos necessários. 
“Entraremos em contato com o prefei-
to para o mais rápido possível dar um 
retorno para o deputado Hussein Bakri 
e por consequência, andamento na soli-
citação dos recursos”, finaliza.
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PROJETO ANTARES TERÁ 
PARTICIPAÇÃO DE EGRESSOS 
Ações voluntárias serão realizadas para
fortalecimento da iniciativa 

Egressos do Projeto Antares, rea-
lizado pela ACIPG, se reuniram 
no mês de fevereiro, para discu-

tirem ações em prol da iniciativa. Após 
o ingresso no Ensino Superior, os jovens 
apresentaram para a coordenação peda-
gógica, maneiras de retribuírem para o 
projeto, levando conhecimento para os 
atuais participantes.   

Matheus Cardoso, que está no 
3º ano do curso de Engenharia Civil na 
Universidade Estadual de Ponta Grossa 
(UEPG) participou da primeira turma 
do Projeto Antares, em 2014. De acor-
do com ele, quando estava no Ensino 
Médio, sempre teve curiosidade de co-
nhecer as instalações da UEPG, mas não 
tinha esta opção. “Pretendemos desen-
volver com os participantes do Projeto 
Antares um ‘tour’, uma visita guiada 
nas dependências da Universidade, para 
eles conhecerem um pouco da estrutura 
e dos cursos”, disse Cardoso, que conta 
ainda, a intenção de realização de mesas 
redondas, em que os egressos apresen-
tariam suas trajetórias no Antares e o 
processo de entrada no Ensino Superior.
Juntamente com Cardoso, Mateus Ser-
rato do 2º ano de Engenharia Civil tam-
bém encontrou mais uma maneira de 
contribuir com os atuais estudantes do 
Projeto Antares. Serrato conta que tratar 
de assuntos relacionados a engenharia 
seria muito específico, considerando a 
pluralidade de interesses dos participan-

tes. “Por outro lado, por fazermos parte 
de uma empresa júnior, na UEPG, o in-
teresse é compartilhar experiências com 
a Cooperativa Antares, estimulando os 
jovens ao empreendedorismo”, disse.

Mylena Chaikouski é estudante 
do 6º período no curso de Radiologia, 
ela participou da primeira turma do 
Projeto Antares, em 2014. A intenção 
dela é falar um pouco do curso, trazer 
imagens de exames como raio-x e resso-
nância, e dar noções de temas que ela 
aprende com mais profundidade na fa-
culdade. “É uma área legal para se traba-
lhar, dar aulas e os jovens não conhece 
isso. Além disso, visando a preparação 
para o vestibular, passarei para os anta-
rianos, noções básicas de anatomia, con-
siderando que vários participantes têm 
interesse de cursar medicina”, explica. 

Já Michael Lara Tybuszeuski, 
acadêmico do 4º período de Engenharia 
Civil relata que é um estudioso no ramo 
de investimentos e salienta que não 
precisa ter muitos recursos ou mesmo 
amplo conhecimento para se arriscar no 
ramo. “Passarei informações interessan-
tes deste setor para os jovens”, ressalta.

Além dele, a acadêmica do cur-
so de Contabilidade, Gisele Kaziuk, 
egressa da turma 2015, também auxilia-
rá o grupo em ações para potencializar 
o Projeto Antares. “Estamos oferecendo 
para o Antares, através de seus partici-
pantes, o que recebemos. Queremos 

contribuir para que estes jovens tenham 
futuros promissores, como o que esta-
mos conquistando”, afirma Gisele. 

A coordenadora pedagógica, Fa-
biane Somer, comenta que recebeu com 
alegria os egressos e que toda a ajuda é 
bem-vinda. Segundo ela, mais do que 
ninguém, eles sabem a finalidade social 
da iniciativa e por isso, esta colaboração 
voluntária tem valor inestimável para o 
trabalho realizado pela ACIPG. “Por es-
tas atitudes, entendemos que o Projeto 
Antares está no caminho certo e cum-
prindo com o objetivo de transformar a 
sociedade. Se os egressos retornam para 
contribuir, é porque reconhecem a im-
portância da iniciativa na vida das pes-
soas”, finaliza Fabiane.
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Sobre o Projeto Antares

O Projeto Antares é gratuito para os 

estudantes selecionados e mantido 

por doações de empresários. A ini-

ciativa acontece em módulos anu-

ais, três vezes na semana, e oferece 

aulas em contraturno ao longo de 

todo o ensino médio, de modo que 

ao final de três anos os alunos te-

nham conhecimentos avançados 

nas disciplinas de Português, Exa-

tas (Física, Química e Matemática), 

conhecimento básico de Lógica de 

Programação, Noções de Contabi-

lidade, Noções de Administração, 

Noções de Direito, Empreendedo-

rismo, Educação Financeira, Coo-

perativismo Jovem e Cidadania.
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SALAMACHA PALESTRA SOBRE O 
USO DA NEUROCIÊNCIA
NA ACIPG
MBA e Workshop estão previstos para auxiliar
nas tomadas de decisão

O mês de fevereiro contou com 
uma palestra diferente das 
demais realizadas na ACIPG 

e reuniu cerca de 280 pessoas no Au-
ditório Campos Gerais. Ministrada por 
Luciano Salamacha, “Uma maneira di-
ferente de pensar em agir” deixou o pú-
blico por quase meia hora na escuridão 
absoluta, como técnica para potenciali-
zar a assimilação dos ensinamentos.

Salamacha discorreu sobre a 
neurociência aplicada à estratégia. Por 
oito anos, ele se dedica ao estudo do 
assunto, relacionado ao comportamento 
humano e nas estratégias das empresas 

nas tomadas de decisão.  “Nós, seres 
humanos, somos frutos de estímulos ex-
ternos, tanto por conta do nascimento, 
quanto da morte. Isto influencia direta-
mente no teu estado de espírito e as suas 
decisões. Pessoas tomam decisões base-
adas no seu estado de espírito, no mo-
mento em que estão vivendo ou sentin-
do algo diferente. Se você não conhece o 
suficiente a si mesmo e onde está sujeito 
ao estímulo, poderá tomar uma decisão 
errada e que poderá influenciar na vida 
de muita gente ou de uma organização 
como um todo”, explicou o palestrante. 

O estudante de Direito da 
Universidade Estadual de Ponta Grossa 
(UEPG) e estagiário na Câmara Muni-
cipal, Eduardo Pauliki Solek disse que 
a experiência foi marcante, pelo fato de 
abordar o quanto nossos sentimentos 
influenciam em nossas decisões e o que 
fazer para usar isso a nosso favor. “Assis-
tir parte da palestra na escuridão total me 
fez entender como a simplicidade tam-
bém pode ser usada para motivar pes-
soas, estimular cognitivamente a nossa 
razão com a diminuição do uso de recur-
sos. Na contracorrente do uso das novas 
tecnologias em palestras”, disse Solek.  

MBA de Neuroestratégia e
o Pensamento Transversal

Salamacha falou ainda sobre a par-

ceria com a ACIPG e o aprendizado 

sobre a neurociência só está come-

çando. Ele contou que será realizado 

na instituição, o MBA de Neuroestra-

tégia e o Pensamento Transversal, mi-

nistrado pela ESIC Business & Marke-

ting School, em que o participante terá 

certificação internacional. 

O presidente da ACIPG, Douglas Ta-

ques Fonseca, salientou que Salama-

cha é um dos melhores palestrantes 

para o ramo empresarial do país e 

acima de tudo, sendo “prata da casa”. 

Fonseca disse que é meta para a ACI-

PG, em 2019 investir em capacitação e 

qualificação de executivos e que atra-

vés de Salamacha. “Estamos muito 

satisfeitos em possibilitar um MBA de 

uma das maiores escolas de negócios 

do mundo, aqui em Ponta Grossa, pela 

ACIPG”, finaliza. 

Mais informações podem ser obtidas pelo 

telefone (42) 3220-7207 com a Juliana.

UNOPAR.
CONECTANDO 
EMPRESAS 
A GRANDES 
TALENTOS.

O Canal Conecta é um portal gratuito e 
exclusivo de vagas de estágio e emprego, que 
faz a ligação entre empresas de todo o Brasil 
com os alunos da Unopar. 

www.canalconecta.com.br

Unopar Ponta Grossa • Rua Tibúrcio Pedro Ferreira, 55 - Centro • (42) 3220-9964 

Disponibilidade de currículos com o 
perfil do candidato alinhado às vagas.

Equipe especializada em recrutamento 
e seleção para auxiliar as empresas na 
triagem dos melhores candidatos.  

A ESCOLHA PARA O FUTURO HOJE!
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SPC DA ACIPG REALIZA 
TREINAMENTO PARA 
EMPRESÁRIOS
Cadastro Positivo para ‘bom pagador’ foi um
dos assuntos abordados

No final do mês de fevereiro, a As-
sociação Comercial, Industrial 
e Empresarial de Ponta Grossa 

(ACIPG) recebeu 15 representantes de 
empresas associadas para o treinamento 
de Serviço de Proteção ao Crédito. Este 
treinamento é realizado bimestralmente 
para usuários do sistema, mas nesta edi-
ção contou com a novidade do Cadastro 
Positivo, que recentemente foi aprovado 
pela Câmara dos Deputados. 

O treinamento foi realizado pelos 
colaboradores do SPC na ACIPG, abor-
dando situações corriqueiras como quais 
documentos a empresa precisa para realizar 
o registro de seu inadimplente. Hoje, atra-
vés de uma nota fiscal, nota promissória, 
duplicata ou um contrato assinado, a em-
presa pode negativar o consumidor que está 
em atraso, através do próprio site de forma 
rápida e fácil. A notificação ao devedor é 
encaminhada diretamente pela Central do 

SPC Brasil. “O sistema apresenta tipos de 
consultas disponíveis e informações que 
cada uma apresenta, como pendências 
de SPC, SERASA, protestos de cartórios, 
cheques, dados de abrangência nacional”, 
conta Sonia Ribas, responsável pelo SPC 
na ACIPG. 

O Cadastro Positivo permite que 
as empresas para as quais o cidadão pede 
crédito enxerguem todo o seu comporta-
mento como pagador, ou seja, tanto os seus 
deslizes quanto os seus acertos. “É o con-
trário do que acontece hoje com o cadastro 
negativo, quando as empresas analisam só 
as contas que você deixou de pagar, sem le-
var em consideração situações de emergên-
cia ou imprevistos”, explica Sonia.

Sonia relata que também foi abor-
dado sobre o Cadastro Positivo, em que 
alterações na Lei 12.414 de 2011 estão na 
reta final de sua tramitação, no Senado Fe-
deral, após aprovação na Câmara dos De-

putados, no dia 20 de fevereiro. De acordo 
com o projeto, sancionada da Lei, todos os 
brasileiros estarão automaticamente na base 
de dados do Cadastro Positivo do SPC Bra-
sil, enquanto atualmente, o cadastro deve 
ser feito na internet, de maneira consensual. 

Além disso, foi apresentado para 
os presentes como gerar os relatórios sem 
custo, informação indispensável para con-
trole do consumo de consultas e registros 
de negativados.

A consultora relata que a ACIPG 
em breve disponibilizará mais pontos de 
atendimento pela cidade para que o con-
sumidor tenha acesso a consulta de seus 
documentos CPF e CNPJ.

O SPC da ACIPG agora também aten-

de pelo WhatsApp (42) 3220-7265 

para maior agilidade no suporte ao 

associado.

SP
C

CONFIANÇA E
EQUILÍBRIO

PARA O SEU NEGÓCIO

Seja um associado ACIPG e 
tenha mais segurança na 
hora de conceder crédito.
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PROJETO DE LEI VISA REDUZIR 
INADIMPLÊNCIA DE EMPRESAS 
NO PARANÁ
Medida auxiliará na arrecadação do estado e
favorecerá na quitação de tributos 

Dentre os projetos aprovados na 
Assembleia Legislativa do Para-
ná (Alep), no final de 2018, a 

proposição de nº 502/2018, de autoria 
do Governo do Estado, se destacou para 
os empresários, entre as demais, por 
estabelecer normas para o tratamento 
diferenciado de pagamentos de dívidas 
tributárias relativas ao ICM e ao ICMS, 
decorrentes de fatos geradores ocorridos 
até 31 de dezembro de 2017. De acordo 
com a ACIPG, a medida será positiva 
para a arrecadação do estado, mas facili-
tará a quitação de dívidas por parte dos 
empresários. 

Entre seus pontos principais, a 
matéria, prevê a possibilidade de paga-
mento da dívida em parcela única com 
redução de 80% do valor da multa e 
40% do valor dos juros; em 60 parcelas 
mensais, iguais e sucessivas, com redu-
ção de 60% do valor da multa e 25% 
do valor dos juros; em até 120 parcelas 
mensais com redução de 40% do valor 

da multa e 20% do valor dos juros; e em 
até 180 parcelas mensais, iguais e suces-
sivas, com redução de 20% do valor da 
multa e de 10% do valor dos juros. Para 
fazer jus aos benefícios, o contribuinte 
deverá estar em dia com o recolhimento 
do imposto declarado em Escrituração 
Fiscal Digital a partir do mês de referên-
cia de outubro de 2018.

De acordo com o ex-deputa-
do estadual Marcio Pauliki (Solida-
riedade), que também era presidente 
da Comissão de Indústria, Emprego 
e Geração de Emprego e Renda da 
Alep, a medida beneficia empresários, 
para que dívidas tributárias relativas 
ao ICM e ao ICMS sejam quitadas. 
Ele conta que a lei, contribui e atende 
as demandas tanto do governo quan-
to dos empreendedores. “Também foi 
possível, por meio de uma emenda, a 
quitação de parte da dívida tributária 
parcelada por meio da indicação de cré-
ditos precatórios. Este projeto, estabe-

lece condições gerais para concessão de 
moratória, parcelamento, ampliação de 
prazo de pagamento, entre outras me-
didas, vai ao encontro das necessidades 
dos empreendedores paranaenses, que 
enfrentam momento de desaceleração 
econômica. Dessa forma, podemos 
ofertar às empresas paranaenses con-
dições para que possam concorrer no 
mercado, gerando emprego e renda”, 
explica Pauliki.

Para o presidente da ACIPG, 
Douglas Taques Fonseca, a aprovação 
deste projeto de lei foi extremamen-
te oportuna para as finanças do Esta-
do do Paraná, como também para os 
empresários paranaenses de regulari-
zarem seus tributos. “Contarmos com 
um empresário como representante no 
parlamento, facilita a sensibilização o 
governo para assuntos de interesses dos 
setores produtivos, mas age também de 
maneira equilibrada com o interesse 
público”, finaliza Fonseca.
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VEREADOR DR. MAGNO (PDT) 
PARTICIPA DE REUNIÃO NA ACIPG
Parlamentar falou de projetos e deixa gabinete
à disposição da instituição

Na reunião da Diretoria do dia 4 
de abril, a ACIPG recebeu na 
reunião da Diretoria o verea-

dor Dr. Magno Zanellato (PDT). Em 
seu primeiro mandato, o parlamentar 
contou brevemente um pouco da sua 
história, prestou contas de sua atuação e 
respondeu questionamentos dos direto-
res da instituição. 

Dr. Magno abriu sua fala dei-
xando seu gabinete à disposição da ACI-
PG e salientou a importância de uma 
entidade influente como a ACIPG estar 
inserida neste contexto. Segundo ele, 
para muitos dos embates travados no 
Legislativo Municipal, a participação das 
instituições representativas auxiliaria a 
dificultar e até impedir que projetos de lei 
que não atendem o interesse público, que 
são mal formulados, inconstitucionais ou 
mesmo, que visam apenas a interesses 
eleitoreiros de alguns vereadores, sejam 
aprovados. “Viso contar com o apoio da 
ACIPG para nos orientar neste sentido e 
isso seria muito bem-vindo por parte do 

meu gabinete”, salienta o vereador. 
Ele criticou sobre a celeridade 

da votação de três projetos propostos 
pelo Poder Executivo, no período, que 
foram convocados para sessão extraor-
dinária pelo presidente da Casa, Daniel 
Milla (PV), ainda no recesso legislativo, 
por virem em Regime de Urgência, mas 
na opinião dele, sem necessidade. Um 
deles doou para a Santa Casa um terreno 
para a construção da nova unidade. Ou-
tro teve como objetivo beneficiar os usu-
ários do transporte coletivo da cidade 
que estiverem adimplentes com Impos-
to Predial e Territorial Urbano (IPTU) 
revertendo em até 15% do valor de 
Dívida Ativa regularizado em créditos 
de vale transporte. Já o terceiro visava a 
alteração da legislação, que obriga a Via-
ção Campos Gerais (VCG) fazer a troca 
dos ônibus em circulação a cada 10 anos 
de uso, para 11 anos de uso. “Temos que 
analisar os projetos de lei com tempo e 
segurança para votar favorável ou não”, 
disse Magno, na época. 

O diretor de urbanismo da 
ACIPG, Jarbas Góes, solicitou ao verea-
dor que sensibilize os demais parlamen-
tares para que não proponham projetos 
de lei sobre o uso e ocupação do solo, 
considerando que está sendo realizada a 
revisão do Plano Diretor. “Em tempos 
de revisão, estas leis não deveriam ser 
propostas. Pedimos que o senhor some 
com outros vereadores que já tivemos 
contato, para que não legislem sobre 
isso, por enquanto”, disse Góes. 

Em nome dos demais diretores, 
o presidente da ACIPG Douglas Taques 
Fonseca, comenta que é grande expec-
tativa da instituição para que os pro-
jetos tragam benefícios comuns para a 
sociedade, defendendo os interesses da 
comunidade. Fonseca ressaltou que em 
2019, a ACIPG continuará vigilante ao 
que é proposto e discutido na Câmara 
Municipal. “Agradeço a sua participação 
e a ACIPG está aberta para que traga de-
mandas de interesses público ao nosso co-
nhecimento”, salientou o presidente.
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 ACIPG LANÇA 
CAMPANHA DE 
OTIMISMO PARA 
A CIDADE
Acelera PG já conta com a
adesão de empresários de
diversos setores

A Associação Comercial, In-
dustrial e Empresarial de Ponta Grossa 
(ACIPG) lançou no dia 11 de março, 
no Auditório Vila Velha, da instituição, 
a Campanha Acelera PG, que tem como 
objetivo motivar o empresariado a in-
vestir em nossa cidade, não apenas em 
recursos fi nanceiros, mas também em 
otimismo, devido ao novo momento 
político e econômico que o país atra-
vessa. Cerca de 50 associados marcaram 
presença, juntamente com o prefeito 
municipal, Marcelo Rangel (PSDB).

De acordo com um dos respon-
sáveis pela campanha, o diretor de Pro-
dutos da ACIPG, Athos Sá, a Diretoria 
da instituição, em nome dos mais de 2 
mil associados, tem a certeza que através 
do sentimento de otimismo, juntamente 
com o fomento de novas ações, o muni-
cípio de Ponta Grossa, que já é pujante 
perante os demais no estado do Paraná, 
será uma potência ainda maior no que 
tange ao desenvolvimento e qualidade 
de vida de seus cidadãos. A Campanha 
Acelera PG foi criada justamente para 
que os empresários mostrem as ações 
que estão realizando para através de suas 
empresas, trabalharem para o desenvol-
vimento de Ponta Grossa”, comenta Sá. 

A cerimônia de lançamento 
destacou também o Projeto Valquíria, 
capitaneado por Nelson Canabarro que 
tem como objetivo, através da qualifi -
cação potencializar as empresas ponta-
-grossenses. Para ele, uma empresa de 
sucesso deve estar preparada em três ní-

veis, desde a linha de produção, gerando 
o engajamento e comprometimento na 
geração de qualidade. As lideranças em 
um segundo estágio e também, os em-
presários. “Os donos das empresas pre-
cisam abrir a mente e para isso, é preciso 
estar qualifi cado e antenado, para enxer-
gar as oportunidades que o mercado vai 
oferecer”, disse Canabarro. 

O prefeito Marcelo Rangel elo-
giou a iniciativa da ACIPG, segundo 
ele, não lembra de ter visto alguma vez 

na história de Ponta Grossa, empresá-
rios se unindo para que todo o muni-
cípio desenvolva e gere oportunidades. 
Ele salienta que isso demonstra além de 
organização, que o empresariado ponta-
-grossense é participativo e atuante. “A 
Campanha Acelera PG será uma de nos-
sas principais ferramentas para atração 
de investimentos e promoção da quali-
fi cação profi ssional”, disse.

O presidente da instituição, 
Douglas Taques Fonseca, disse que a 

função da ACIPG, é motivar, fomentar, 
auxiliar na qualifi cação dos colaborado-
res das empresas associadas e a Campa-
nha Acelera PG vem ao encontro disso. 
“Nunca, o município de Ponta Grossa 
esteve tão bem representado no cenário 
político nacional e estadual. A primeira 
viagem para o sul do país, do agora, pre-
sidente Bolsonaro (PSL), antes mesmo 
da eleição, foi para Ponta Grossa, sen-
do muito bem acolhido. O governador 
Ratinho Júnior (PSD) também, quan-

do esteve em Ponta Grossa, esteve na 
ACIPG. Contamos com Sandro Alex, 
secretário de Estado de Infraestrutura 
e Logística, uma das mais importantes 
pastas do governo. O mesmo podemos 
dizer, quanto a senadores, bem como os 
deputados federais e estaduais da nossa 
região. Considerando estes fatores polí-
ticos, é a hora aproveitarmos o momen-
to e buscar fazer nossa parte para poten-
cializarmos o desenvolvimento para o 
município”, fi naliza Fonseca.  
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A Campanha
De acordo com a diretora de 

Comunicação e Marketing, Rosmery 
Kostycz, também responsável pela Cam-
panha, o objetivo é gerar um movimen-
to de otimismo entre os empresários. 
Ela conta que o símbolo usado na cam-
panha, uma fl echa de play, amplamente 
conhecida mundialmente por sua fun-
ção em aparelhos eletrônicos e digitais, 
vem ao encontro do conceito, em que 
é a hora de dar o play, de ir em frente, 
é hora de acelerar. “A Acelera PG não é 
apenas uma campanha motivacional, 
mas sim, diversas ações que a ACIPG es-
tará realizando até o fi nal deste mandato, 
desde possibilitar aperfeiçoamento dos 
colaboradores das empresas, até mostrar 
os investimentos que as empresas estarão 
fazendo nos próximos meses. Por isso, 
convido aos empresários que se juntem a 
nós e acelerem Ponta Grossa”, disse. 

A diretora comentou que o 
lançamento é o início de diversas ações 
que estão por vir. Desde o engajamen-
to dos empresários ao otimismo, como 

incrementar a relação dos empresários 
com o Clube da Vantagens, ferramenta 
gratuita aos associados, que oferece des-
contos exclusivos para colaboradores e 
dependentes entre as empresas. “Dessa 
forma, o funcionário da empresa X que 
é associada da ACIPG, pode utilizar de 
descontos para a escola dos fi lhos, para 
fazer uma faculdade, ou outros produtos 
e serviços que estão disponíveis através 
do Clube”, conta Rosmery, salientando 
que para participar, a empresa só precisa 
ser associada. 

“As peças publicitárias são ape-
nas um ‘start’ para o material que está 
por vir, mas para isso, necessitamos da 
participação dos empresários”. Rosmery 
entende que o espírito da campanha de-
pende também do empresariado, como 
um grande movimento. Para isso, a 
ACIPG abriu um canal, via Whatsapp, 
para que o empresário envie um vídeo, 
contando o que sua empresa está fazen-
do para este novo ciclo. Estes vídeos se-
rão disponibilizados na página do You-
tube da ACIPG e replicado nas redes 
sociais da instituição. 
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Vídeos dos associados

Húngaro Plantas Rosmery explica 

que não haverá nenhum custo para 

a veiculação dos vídeos dos asso-

ciados para a Campanha Acelera 

PG. Segundo ela, os vídeos pas-

sarão pela triagem da assessoria 

de comunicação da insti tu ição e 

se obedecer aos critérios pré-es-

tabelecidos, serão veiculados. “O 

objeti vo não é uti lizar o espaço 

para fazer propaganda da em-

presa, mas sim, mostrar para a so-

ciedade, o que o empresário está 

fazendo para acelerar Ponta Gros-

sa”, explica a diretora.

ELFRIDA PERLIN – LOJAS A RAINHA

Para Elfrida Perlin, das Lojas A Rainha, 2018 foi um ano difícil, mas que este 
ano será melhor. Segundo ela, já se iniciaram investimentos de remodelação e atuali-
zação da rede, para que mais modernas possam atender melhor o público consumidor. 
Há 57 anos no mercado, Elfrida vê com otimismo o cenário econômico de Ponta 
Grossa. “Passei por todas as fases políticas e econômicas da cidade, desde quando era 
retrógrada até agora, em que se potencializou o desenvolvimento, como agora, com 
grandes investimentos, grandes edifícios e diversas empresas de fora investindo em 
nosso município”, disse Elfrida, que salientou ainda a importância do associativismo 
para o crescimento da cidade. 

TUCA STRASBURGER – PIZZARIA ‘EL TOMATO’

Já o empresário Tuca Strasburger, da El Tomato, o momento é de ampliação de 
estrutura física, de 16 lugares para 64, como também no quadro de funcionários. Para 
ele, a desburocratização quanto ao meio empresarial é um importante avanço que se 
espera ainda para este ano. “Diferente de outras cidades, Ponta Grossa tem cada vez mais 
se consolidado no âmbito industrial, comercial e de serviços e além disso, a mudança 
no governo federal viabiliza um cenário de maior confi ança na cidade. Esperamos que 
seja um ano de conquistas e que nosso trabalho passe a ter valor”, fi naliza Strasburger. 
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 EMPRESÁRIOS E EMPRESAS QUE 
JÁ ESTÃO ACELERANDO...

Como gravar o vídeo Acelera PG:
- Celular na posição horizontal, do formato da tela do computador, com o 
braço levemente esti cado, para melhor aproveitamento da imagem. 

- O vídeo deve ter no máximo 1 minuto, para que não seja cansati vo para 
o internauta.  

- O empresário que gravar o vídeo deve fazer um breve cumprimento e se 
apresentar, nome completo, ou de maneira resumida (Paulo Alberto Fer-
reira Costa – Paulo Costa), o nome da empresa e o ramo.

- O conteúdo destes vídeos deve se pautar no que empresário e con-
sequentemente a empresa estará fazendo em prol do desenvolvimento 

do município. (ampliações e reformas de instalações, contratação mais 
colaboradores, investi mentos em fi liais, investi mento em treinamentos de 
funcionários... e assim por diante)

- A intenção é com os depoimentos dos empresários, mostrar o que está 
sendo feito em Ponta Grossa, possibilitando acelerar o crescimento. 

- Para encerrar o vídeo, é necessário que o empresário fale “SOU ASSO-
CIADO / ACELERA PG”.

- Envia pelo aplicati vo Whatsapp para o
número: (42) 3220-7218

MAURICIO RODRIGUES – CONCEITO IMÓVEIS

Mauricio Rodrigues, da Conceito Imóveis, acredita que 2019 será especial, 
pois o mercado imobiliário já está retomando o crescimento, após um período bem 
complicado anteriormente. No entanto, mesmo no momento de crise, Ponta Grossa 
avançou em habitação e na construção civil. “Temos o projeto de ampliar o número de 
colaboradores, com a possibilidade de abrir uma fi lial em Ponta Grossa, como também 
em outro estado”, adianta o empresário.
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MARIO RODRIGUES - MCR EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Para Mario Rodrigues, da empresa MCR Empreendimentos Imobiliários, a 
expectativa é a retomada do setor, como nas demais áreas. A empresa prevê um cresci-
mento de 10% e além de trabalhar na construção de casas de médio porte, entrará no 
mercado de residências de alto padrão. “O mercado necessitará de mais mão de obra 
em residências deste padrão, pois Ponta Grossa é uma cidade industrializada e com 
uma grande expectativa de crescimento”, salienta o empresário. 

OTTO FERREIRA NETO - FORWARD QUÍMICA

O industrial Otto Ferreira Neto, da Forward Química, comenta que o que um 
dos fatores que deve ser mudado, é o pensamento do empresário. Segundo ele, passar 
por um período de dura crise política e econômica é importante para provar que o 
empresariado é capaz. Ferreira Neto salienta que a expectativa é grande, mas é neces-
sário ter muita determinação e muito trabalho, não podendo esquecer que a mudança 
deve partir do empresariado também. “Todos os projetos da Forward Química estão 
se realizando e para 2019 está prevista uma ampliação de linha e um share de mercado 
maior. A economia depende do giro do dinheiro no mercado, de forma que devemos 
gerar mercado, gerar emprego e gerar consumo”, frisa Ferreira Neto, atestando que 
Ponta Grossa está sendo muito acreditada por indústrias de fora. 
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RUBIA CRISTINA FERREIRA - UNISECAL

A empresária do ramo de Ensino Superior, Rubia Cristina Ferreira, da Uni-
secal, vê como promissor o cenário e por isso, entende que para crescer é necessário 
investir, tanto em espaço físico, como em contratação de mão de obra. Ela conta que 
para este ano serão oferecidos 22 novos cursos de graduação. “É hora de positividade, 
de acreditar que tudo vai dar certo e acredita em nosso potencial e nos profi ssionali-
zar”, enfatiza Rubia. 
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IRMÃ MARIA ALUISIA RHODEN
COLÉGIO E FACULDADE SANTANA

A diretora do Colégio e Faculdade Santana, Irmã Maria Aluisia Rho-
den, comenta que 2019 será um Brasil diferente, com governo diferente, com 
ansiedades diferentes e esperanças diferentes. “Estou há 25 anos em Ponta 
Grossa e percebo a cidade mudar. Grande parte dos nossos acadêmicos recém-
-formados tem emprego ao fi nal do curso pela quantidade de empresas novas 
que se instalam no município”, salientou a diretora. 

CLAUDIO ALBERTO POGERE - INVIOLÁVEL

Para Claudio Alberto Pogere, da Inviolável, empresa do setor de se-
gurança, é esperado um crescimento de 22% em relação a 2018, esperando 
nos próximos três anos, aumentar em 50% o número de clientes e volume de 
faturamento. “Para 2019 a expectativa ta grande tanto da população, quanto 
do empresário, enquanto gerador de empregos e impostos. Investimos bas-
tante e investiremos mais, pois a cidade está crescendo e com o crescimento a 
segurança é fundamental”, aponta Pogere. 

RÉGIS DE OLIVEIRA GODOY - MARIA MARIÁ

Para Claudio Alberto Pogere, da Inviolável, empresa do setor de se-
gurança, é esperado um crescimento de 22% em relação a 2018, esperando 
nos próximos três anos, aumentar em 50% o número de clientes e volume de 
faturamento. “Para 2019 a expectativa ta grande tanto da população, quanto 
do empresário, enquanto gerador de empregos e impostos. Investimos bas-
tante e investiremos mais, pois a cidade está crescendo e com o crescimento a 
segurança é fundamental”, aponta Pogere. 
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CONSEG BUSCA PARCERIA PARA 
ATIVAR CORPO DE BOMBEIROS 
NO DISTRITO INDUSTRIAL
Com projeto desenvolvido pela UEPG, a intenção é buscar
recursos no governo do estado

O Conselho Comunitário de 
Segurança (Conseg) busca 
parceria com a Universidade 

Estadual de Ponta Grossa, através do 
curso de Engenharia Civil, para ativa-
ção de um posto avançado do Corpo 
de Bombeiros, no Distrito Industrial. A 
medida aumentará a segurança de mais 
de 5 mil que passam por dia pela região, 
entre eles 3 mil trabalhadores, como 
também reduzirá o custo com seguro 
das empresas. 

De acordo com Joarez Martins, 
membro do Conseg, o projeto foi pensado 
para acompanhar o desenvolvimento do 
município. Ele comenta que a iniciativa, a 
longo prazo, contemplará além do Corpo 
de Bombeiros, a Polícia Militar e Polícia 
Civil e a Cadeia Pública. “Num primeiro 
momento, queremos ativar a unidade do 
Corpo de Bombeiros no Distrito Indus-

trial. Entre outros benefícios, o seguro 
destas empresas também diminuirão, pela 
proximidade com a corporação, em casos 
de incêndios. Desta forma pensamos tanto 
nos trabalhadores, quanto nos empresários 
também”, salienta. 

Martins comenta que o projeto 
visa a auxiliar o Corpo de Bombeiros, na 
cidade também. Segundo ele, Ponta Gros-
sa passa por um avanço em construção de 
edifícios, muitos com 30 andares e já temos 
um com 50 andares em construção. Isso é 
preocupante, pois apesar de Ponta Grossa 
ser a terceira cidade em arrecadação no Pa-
raná o nosso Corpo de Bombeiros não tem 
escada magirus. “Além disso, sofre com a 
falta de caminhões por estarem em manu-
tenção, ou emprestados para outro muni-
cípio”, conta. 

Em relação a UEPG, Martins co-
menta que será firmada parceria através do 

Departamento de Engenharia Civil, para 
que os acadêmicos, supervisionados pelos 
professores, elaborem um projeto de edifi-
cação para ativação do posto avançado do 

Corpo de Bombeiros, no Distrito Indus-
trial. “O próximo passo, seria em parceria 
com a ACIPG, reivindicar através dos nos-
sos políticos, para que o governo do Paraná 
execute o projeto”, comenta Martins.

Para a presidente do Conseg, Jane 
Villaca, a função do conselho comunitário 
é pensar maneiras de resolver o problema, 
que muitas vezes, o estado não dá con-
ta. Neste caso, firmada a parceria com a 
UEPG, o próprio estado auxiliará resolver 
o problema, através do Conseg. “Finalizado 
o projeto, caberá ao Conseg, juntamente 
com outras lideranças, viabilizar os recursos 
com o governo do estado”, adianta Jane.
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GARANTIAS DE CRÉDITO 
REDUZEM JUROS PARA 
EMPRESÁRIOS 
Serviço já liberou mais de R$ 24 milhões, para mais
de 500 empresas da região

Para as empresas crescerem, ter 
acesso facilitado à crédito é um 
dos pontos fundamentais para 

investimentos, que podem ser para 
manutenção e ampliação dos negócios. 
Empresas que não conseguem crédito 
para investimento ou capital de giro 
têm mais dificuldades para expandir e 
se manter no mercado. A ACIPG conta 
com o serviço da Sociedade de Garantia 
de Crédito (SGC), que já liberou desde 
o início das atividades, mais de R$ 24 
milhões, tendo avalizado mais de R$ 18 
milhões, sendo próximo de 500 empre-
sas atendidas. 

De acordo com o agente de 
negócios, José Ney de Lima Filho, a 
SGC Centro-Sul é uma associação de 
empresas que avalizam a obtenção de 
crédito, através de entidades convenia-
das, que fomentam a sociedade buscan-
do melhores condições e taxas de juros 
diferenciadas do mercado. Segundo ele, 
a cada ano, as Sociedades de Garantia 
de Crédito no Brasil estão cada vez mais 
consolidadas. “O Paraná é um grande 
expoente deste mecanismo em termos 
de resultados, alcançando a marca de 
R$ 200 milhões em garantias, o que sig-

nifica a liberação de mais de R$ 250 mi-
lhões em créditos para as empresas que 
fazem parte desta rede”, explica. 

Lima Filho relata que a SGC 
Centro Sul superou em 2018, os resul-
tados do ano anterior. Ele conta que 
em 2017 conquistaram 179 associados 
novos e R$ 9,1 milhões em operações. 
Já em 2018 a SGC agremiou mais 131 
novos associados, alcançando a marca 
de R$ 11,6 milhões em operações. “Já 
em 2019 a SGC Centro Sul pretende 
fortalecer os pontos de atendimentos 
localizados nas associações comerciais 
e sala do empreendedor da região em 
que atua, bem como, chegar ao total de 
R$ 15 milhões de créditos concedidos”, 
adianta o agente.

De acordo com Lima Filho, a 
taxa de juros é o maior benefício para 
as empresas se utilizarem da SGC para 
conseguirem crédito. “As pequenas em-
presas, na maioria das vezes, possuem 
crédito disponível no mercado. No en-
tanto, por falta de garantias e respaldo 
financeiro, acabam obtendo o crédito 
com taxas elevadas. A taxa de juros da 
SGC é bastante diferenciada do merca-
do comum. Os associados da ACIPG 

através da SGC possuem taxas de juros 
a partir de 1,24% a.m.”, salienta. 

O agente ilustra que, em um 
ciclo de crédito de R$ 10 milhões, re-
sultaria em R$ 4,28 milhões em juros. 
Por outros lado, se o associado buscar 
nas cooperativas como Cresol, Sicoob 
ou Sicredi, com a carta de aval da SGC, 
devido a taxa diferenciada, o mesmo 
valor resultaria em pouco mais de R$ 
3 milhões. “Isto é, a economia seria de 
aproximadamente 30% nos juros, po-
dendo chegar até 50%, considerando a 
taxa que empresa possui disponível no 
mercado. 

Parceria com o Sebrae:
O Sebrae é o grande incentiva-

dor das SGCs, a consolidação das SGCs 
no Brasil teria um desenvolvimento 
muito moroso, talvez até sem a atuação 
efetiva registrada atualmente. Lima Fi-
lho ressalta que o Sebrae tem grandes 
projetos com as SGCs em todo o ter-
ritório nacional. “As Garantidoras de 
Créditos no Brasil são embrionárias em 
relação a outros sistemas de Garantias 
que existem em outros países”, finaliza 
o agente da SGC na ACIPG.

SG
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ANO 2015 2016 2017 2018

Associados 68 100 179 171

Operações 22 64 180 192

Crédito
Concedido 615 mil 1,95 mi 9,2 mi 11,6 mi
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INVESTIGAÇÃO DE HORAS 
EXTRAS DA CÂMARA RECEBEU 
APOIO DA ACIPG 
Presidente proíbe horas extras e fará projeto
para projeção de cargos e salários

Pouco antes do recesso legislativo, da 
Câmara Municipal de Ponta Gros-
sa, no final de 2018, a ACIPG en-

viou para os vereadores Magno Zanellato 
(PDT) e Felipe Ramon dos Passos (PSDB) 
um ofício em apoio ao estudo e investiga-
ção das horas extras de servidores efetivos 
da Câmara Municipal de Ponta Grossa. O 
atual presidente Daniel Milla (PV) proibiu 
a realização de horas extras e elabora proje-
to de lei propondo novo plano de projeção 
de cargos e salários. 

O documento assinado pelo pre-
sidente em exercício da ACIPG no perí-
odo, Estefano Stemmel Jr. demonstrou 
o posicionamento de toda a Diretoria da 
instituição que entende o levantamento e 
publicização das horas extras como opor-
tuna, efetuado pelos vereadores, pois visa 
a transparência e maior lisura do serviço 
público prestado a população ponta-gros-
sense, pelo Legislativo Municipal. “A 
situação deve ser esclarecida, pois enten-
demos que o contribuinte tem o direito 
onde são empregados os recursos públi-
cos, como também saber os motivos que 
levaram a pagar tanto em horas extras e 
não optarem em ampliar as contratações 
de servidores, como orienta a lei, a partir 

de concurso público”, avalia Stemmer Jr.
No dia 3 de janeiro, o atual pre-

sidente, publicou em Diário Oficial do 
município um decreto que proibiu que os 
funcionários efetivos da Casa façam horas 
extras, como também cortou as funções 
gratificadas temporariamente. 

De acordo com o presidente da 
Câmara, as horas permanecem cortadas, 
e a questão está sendo estudada pela Mesa 
Diretora. Ele conta que nos primeiros 30 
dias foi solicitado um levantamento das 
horas que foram realizadas, e proibidas a 
realização de horas extras de determina-
dos departamentos. 

Milla aponta que através de um 
trabalho de gerenciamento, já foi obtida 
uma economia significativa nos últimos 
anos. Segundo o presidente, de acor-
do com o levantamento, as horas extras 
tanto no período de presidência de Aliel 
Machado (PSB), quanto no de Sebastião 
Mainardes (DEM) não ocorreram irre-
gularidades, todas foram pagas dentro da 
normalidade. “Claro, houve um trabalho 
acima do horário normal, porque haviam 
demandas a serem realizadas e os dois pre-
sidentes colocaram os servidores a dispo-
sição para atende-las”, relata.

O presidente da Casa disse que as 
horas extras, na grande maioria dos cargos 
continuam proibidas, por uma opção de 
gestão dele, que elabora um projeto de lei 
de progressão de cargos e salários para os 
servidores do Poder Legislativo. “No mês 
de fevereiro, para todo o Legislativo, fo-
ram pagos cerca de R$ 5 mil, referente 
apenas as funções de motoristas e guardi-
ões, e resquícios de outros servidores que 
não tinham sido pagos”, aponta Milla.

Além do plano de cargos e salá-
rios, Milla comenta que tem como ob-
jetivo em sua gestão à frente da Câmara 
Municipal, modernizar a estrutura, im-
plantando a informatização da Câmara, 
a acessibilidade através de redes de com-
putadores, disponibilização de aplicativo 
para acompanhamento das sessões, com 
transmissão ao vivo das reuniões das co-
missões e pregões de licitação, além da 
devida gravação, como também imple-
mentar o Sistema Complice. “Tudo isso 
para que tenhamos a maior transparên-
cia possível no trato público, no que diz 
respeito ao Poder Legislativo”, finaliza o 
presidente da Câmara, que se colocou à 
disposição para explanar sobre este e ou-
tros assunto na Diretoria da ACIPG. 
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DEPUTADA FEDERAL ELEITA
ALINE SLEUTJES (PSL) VISITA ACIPG 
Para ela, alinhamento político federal e estadual
será benéfico para o Paraná 

No final do mês de novembro, a 
Diretoria da ACIPG recebeu a 
visita da deputada federal Aline 

Sleutjes (PSL), única mulher eleita pelo 
partido de Jair Bolsonaro no Paraná. 
Natural do município de Castro, ela 
contou um pouco de sua trajetória na 
política, seus principais objetivos na Câ-
mara dos Deputados.  

Aline disse que o PSL conta atu-
almente com a maior bancada feminina 
do Congresso, com nove deputadas e 
duas senadoras. Ela relata que uma reu-
nião do partido já aconteceu em Brasí-
lia, juntamente com Bolsonaro, e aspec-
tos importantes foram norteados para a 
futura gestão. “Vejo com bons olhos as 
escolhas que nosso presidente tem feito 
em relação aos ministérios, acredito que 
estão sendo pontuais e produtivas. Ve-
mos a todo o momento cargos técnicos 
assumirem as pastas, o que não víamos 

há muito tempo”, disse a deputada. 
Segundo Aline, a responsabili-

dade será grande pela frente e já se co-
locou à disposição do governador elei-
to pelo Paraná, Ratinho Júnior (PSD), 
como também, a promover uma maior 
abertura com o governo federal. “Esta-
mos no melhor momento do estado do 
Paraná. Temos um governador que está 
alinhado com os três senadores parana-
enses, com a maior bancada na Câmara 
dos Deputados e com a maior bancada 
na Assembleia Legislativa do Paraná. 
Imagino que o Paraná será rico em 
oportunidades em programas e melho-
rias para o estado”, ressalta. 

A deputada comenta que esta 
transformação na política reverberará 
também nas próximas eleições muni-
cipais, pois muitos eleitores se desco-
briram na política. Ela aponta que este 
momento de renovação faz com que a 

população acredite que a política pode 
ser melhor. “Existem sim, políticos ho-
nestos. Se os cidadãos de bem e cristãos 
não se envolverem na política, cidadãos 
mal-intencionados o farão. A renovação 
nestas eleições apontou para isto, com 
mais cidadãos bem-intencionados en-
volvidos na política”, disse Aline. 

Para o presidente da ACIPG, 
Douglas Taques Fonseca, disse que 
está muito animado e contagiado pelo 
clima de renovação na política. Ele 
parabenizou Aline, desejou boa sorte 
para seu mandato e se disse contente 
da região dos Campos Gerais poder 
contar com mais uma boa opção para 
votar. “A ACIPG está a sua disposição 
para o que precisar. Temos a certeza da 
mudança do país para o próximo ano 
e contaremos com representantes como 
a senhora para auxiliar neste processo”, 
finaliza Fonseca.  
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CDEPG INICIA ATIVIDADES COM 
ELEIÇÃO DA DIRETORIA 
Wilson de Oliveira, diretor de Turismo da ACIPG, foi eleito
presidente representando os veículos de comunicação

Desde o início deste ano, o Con-
selho de Desenvolvimento 
Econômico de Ponta Grossa 

(CDEPG) intensifica duas atividades. 
Contando com diretores da ACIPG, 
ao final do mês de fevereiro foi realiza-
da eleição para a diretoria do CDEPG, 
que elegeu com presidente Wilson de 
Oliveira, representante dos veículos de 
comunicação e diretor de Turismo da 
ACIPG. 

O CDEPG é a entidade que 
será responsável por planejar o futuro 
da cidade baseada em estudos técnicos 
e com a participação de representantes 
de diversos segmentos da sociedade. 
Com caráter deliberativo e consultivo, o 
CDEPG foi criado através da Lei Mu-
nicipal nº 13.183/2018. A ACIPG teve 
participação determinante na discussão 
e elaboração das diretrizes para a criação 
do Conselho, desde o ano de 2017.

A ACIPG conta como con-
selheiros, o presidente da instituição, 
Douglas Fanchin Taques Fonseca; o 
diretor de Tecnologia e Inovação, Le-
onardo Puppi; a diretora de Eventos e 
Assuntos Culturais, Indianara Prestes 
Mattar Milleo e o Florisval Aparecido 
Hudinik. Entre os suplentes, está o di-
retor de Patrimônio, Amarildo Prâmio; 
o diretor de Prestadores de Serviço, Le-
onardo Stadler, o representante do ACI-
PG Jovem na Diretoria, Wagner Denck 
e o empresário Roberto  Mongruel. Fa-
zem parte da composição do CDEPG, o 
diretor de Agronegócios, Edilson Gorte 
e a diretora de Responsabilidade Social-
da ACIPG, Sandra Queiroz, ambos pela 
Sociedade Rural dos Campos Gerais, 
como também o diretor de Turismo da 
instituição, Wilson de Oliveira, repre-
sentando os veículos de comunicação. 

De acordo com a Prefeitura, o 
presidente do CDEPG, prefeito e secre-
tário de Indústria, Comércio e Qualifi-
cação Profissional, Marcelo Rangel, res-
saltam a participação de órgãos ligados 
ao cenário econômico do município. 
“O nosso Conselho precisa desenvolver 
discussões que fomentem a economia 
local do ecossistema de negócios para 
que ela reflita diretamente na população 
com incrementos na geração de empre-
go e renda”, analisa Rangel.

O presidente da ACIPG, Dou-
glas Taques Fonseca, demonstra que por 
parte do poder público, a boa vontade 
de inserir as lideranças em discussões 
pertinentes ao futuro do desenvolvi-
mento do município. “Enquanto re-
presentantes dos setores produtivos de 
Ponta Grossa, entendemos que setores 
público e privado pensando juntos o de-
senvolvimento, o resultado certamente 
será mais eficiente”, aponta Fonseca.
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